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O presente estudo foi realizado na bacia do rio Sambaqui, Morretes-PR. Com o 
objetivo de descrever a composição e estrutura da comunidade íctiica, identificar a 
dieta e estrutura trófica das espécies analisadas e a influência dos fatores espaciais, 
sazonais, interespecíficos, filogenéticos e ontogenéticos. Foram realizadas coletas 
mensais de abril de 2008 à março de 2009, em dois pontos amostrais, com o auxílio 
de pesa elétrica. Encontrou-se 28 espécies distribuídas em 6 ordens, sendo a mais 
abundante Siluriformes, com variação espacial em termos de diversidade 
significativa. Analisou-se 910 conteúdos estomacais, pertencentes a 20 espécies, 
sendo os itens predominantes, algas filamentosas e diatomáceas, larvas de 
Chironomidae, Ephemeroptera, Odonata e restos de insetos aquáticos. A influência 
dos fatores foi testada através da seguinte sequência de análises: ANOSIM, Cluster, 
nMDS e SIMPER. Dos fatores testados, apenas os interespecíficos mostraram forte 
influência na formação dos padrões alimentares. Sendo que, o fator espacial teve 
uma pequena significância em relação a quantidade do item ingerido e o fator 
ontogenético foi relevante apenas em relação à procedência dos itens alimentares. 
Através da diferenciação alimentar apresentada pelas espécies, foi possível 
classificá-las em seis guildas tróficas: algívoras/detritívoras, algívoras, detritívoras, 
herbívoras, onívoras e carnívoras. Aplicou-se o método de curvas ABC e estatística 
W, para verificar os padrões de dominância em peso (biomassa) ou abundância das 
espécies e suas guildas em cada ponto estudado. O ponto 1 apresentou níveis de 
“stress” tanto em relação as espécies quanto a nível de guilda trófica. O ponto 2 
mostrou “stress” apenas quando as espécies foram consideradas sob o aspecto de 
grupos funcionais. Para definir a composição e estrutura da ictiofauna em oito 
trechos com diferentes características físicas na bacia do rio Sambaqui e 
compreender quais os fatores físicos que estruturam esta comunidade, realizou-se 
uma coleta em abril de 2009, em oito pontos ao longo da bacia. As variáveis físicas 
foram obtidas através de análise visual descritiva e quantitativa. Foram coletadas 24 
espécies, distribuídas em 5 ordens, não havendo variações significativas em relação 
aos índices calculados para a assembléia, embora houvessem pequenas diferenças 
entre os pontos amostrados.  A técnica Partial Least Square Models, demonstrou 






comunidade foram o tipo de fundo composto por rochas pequenas, o substrato 
argila, a corrente, a profundidade do canal e o sombreamento da vegetação ciliar.  





This study was conducted in the river basin Sambaqui,Morretes, PR. The aim of this 
study was to describe the composition and structure of the fish community, identify, 
the diet and trophic structure of the species analyzed and the influence of spatial 
factors, sazonal, interspecific, phylogenetic and ontogenetic. There were collected 
monthly from April 2008 to March 2009 in both sites, with the  electrofishing. It was 
found 28 species distributed in 6 orders, the most abundant were the Siluriformes, 
with a spatial variation in terms of significant diversity. There were analyzed 910 
stomach contents, belonging to 20 species, the dominant items were the filamentous 
algae and diatoms, larvae of Chironomidae, Ephemeroptera, Odonata, and remains 
of aquatic insects. The influence of the factors was tested using the following 
sequence analysis: ANOSIM, Cluster, nMDS and SIMPER. Of the factors tested only 
the interspecific showed strong influence of formation of dietary patterns. The spacial 
factor had a little quantitative significance related by the amount ingested and the 
ontogenetic factor was relevant only in relation to the origin of food items. By 
differentiation of these species feed, it was possible to classify them into six feedings 
guilds: algivores/detritivores, algivores, detritivores, herbivores, omnivores and 
carnivores. There were applied the method of ABC curves and W-statistics, to see 
patterns of dominance by weight (biomass) or abundance of species and their guilds 
at each site studied. Site 1 showed levels of stress for the species and for trophic 
guilds. Site 2 demonstrated stress only when the species were considered in their 
functional groups. To define the composition and structure of the ichthyofauna in 
eight sites with different physical characteristics in the river basin Sambaqui and 
understand which  physical factors that structure this community, a sampled was held 
in April 2009 in eight sites along the basin. The physical variables were obtained 






distributed into five orders, with no significant variations in relation of the indices 
calculated for the assembly, although there was little difference between the sampled 
points. The technique Partial Least Square Models, demonstrated that the physical 
variables that most influenced the indices calculated for the community were: the 
bottom consists of small rocks, clay substratum, current, channel deph and shading 
of riparian vegetation. 





Os peixes são os vertebrados mais antigos e com o maior número de 
espécies. A água doce comporta um total aproximado de 8.500 espécies, a maioria 
habitando os vastos sistemas de rios e lagos tropicais (Cohen, 1970), já Vazzoler 
(1996) cita cerca de 11.400 espécies de água doce. A América do Sul contém a mais 
rica ictiofauna de água doce do mundo, porém a avaliação e compreensão dessa 
rica diversidade são negativamente afetadas pelo conhecimento incompleto de sua 
ecologia, biologia e sistemática (Menezes, 1996). 
Os cursos d’água são considerados sistemas abertos que estão 
intrinsecamente relacionados aos processos ecológicos da bacia hidrográfica, sendo 
que este sistema se caracteriza por trocas multidirecionais que ocorrem em quatro 
dimensões: a longitudinal (cabeceira-foz) - o que ocorre a jusante depende dos 
processos ocorridos a montante -; dinâmica transversal (margem-planície fluvial), 
importância das matas ciliares; dimensão vertical (superfície-fundo) e a dinâmica 
temporal (Ward et al., 2002; Ruppenthal et al., 2007). 
Segundo Esteves & Aranha (1999) os riachos são classificados como rios de 
pequena ordem, canalizados durante estação chuvosa e com áreas de inundação 
não persistentes com grande variação de gradientes, indo de corredeiras rochosas 
até poções e pequenos remansos. Nos riachos litorâneos essa heterogeneidade 
ambiental é ainda mais perceptível e tendem a ocorrer em curtas extensões, sendo 
que essas diferenças são influenciadas pela declividade e proximidade do mar, 






químicas da água (Uieda & Castro, 1999). Os riachos litorâneos do Paraná são de 
pequeno porte e baixa vazão (com aumento somente em curtos períodos de chuva) 
o que torna esses ambientes instáveis (Aranha, 2000). 
Os rios litorâneos vêm tendo maior foco de estudo nos últimos 20 anos 
(Barreto, 2005), por sua fauna ser ainda pouco conhecida. No entanto, Guimarães 
(2009) enfatiza que esses locais são ecossistemas ainda pouco estudados quando 
se leva em consideração a definição de variáveis sobre a dinâmica das comunidades 
de peixes. Sendo que, se observa muitos estudos que visam somente o 
levantamento das espécies encontradas nesses locais, aspectos alimentares e 
reprodutivos de poucos indivíduos da comunidade. Assim, diante da grande riqueza 
de espécies encontradas nos riachos litorâneos que estão em constantes e 
complexas interações, com fatores bióticos e abióticos (Menezes et al., 1990; 
Fogaça et al., 2003), há a crescente necessidade do maior entendimento da 
dinâmica desses locais se fazendo necessário o estudo cada vez mais minucioso 
desses ecossistemas (Hoffmann et al., 2005).  
Alguns estudos sobre comunidades íctiicas dos riachos costeiros foram 
realizados, sendo que esses visaram à identificação da composição e estrutura nos 
riachos litorâneos, suas relações com fatores espaço-temporais e com a degradação 
que esses locais vem sofrendo (Aranha et al., 1998; Araújo, 1998; Mazzoni & Lobón-
Cerviá, 2000; Esteves & Lóbon-Cerviá, 2001; Uieda & Uieda, 2001; Barreto & 
Aranha, 2005; Oliveira & Bennemann, 2005; Sarmento-Soares et al., 2009; 
Guimarães et al., 2010; Mattox & Iglesias, 2010). No entanto, a fim de se maximizar 
o entendimento dos ecossistemas aquáticos, une-se a identificação e estrutura das 
comunidades, a análise da dieta dessas espécies.  Sendo que a partir desses dados 
consegue-se formular modelos para a estrutura trófica dos ecossistemas, além do 
entendimento dos mecanismos biológicos de interações interespecíficas (como 
predação e competição) (Zavala-Camin, 1996). 
Neste sentido, vários estudos vêm sendo desenvolvidos nos riachos 
costeiros, buscando-se este entendimento da dinâmica das populações que os 
compõem (Aranha & Caramaschi, 1999; Aranha et al., 2000; Vitule & Aranha, 2002; 
Vilella et al., 2002; Deus & Petrere-Júnior, 2003; Mazzoni & Rezende, 2003; Barreto 
& Aranha, 2006; Rezende & Mazzoni, 2006; Vitule et al., 2008; Mazzoni & Rezende, 






Mazzoni & Costa, 2007; Gomiero & Braga, 2008), vem sendo desenvolvidos 
levando-se em consideração a comunidade, ou seja, a análise da alimentação da 
maior parte das espécies encontradas. Este tipo de análise traria mais informações 
sobre a estruturação trófica desses ecossistemas e as interações (inter e 
intraespecíficas) que possam estar ocorrendo.  
Segundo Karr (1999) a sociedade usa para seu benefício os ambientes 
aquáticos, mas com isso o ser humano está mudando drasticamente a qualidade 
(saúde) dos rios, sendo que a condição para o sucesso da preservação depende da 
avaliação de modelos reais das interações dos rios, seus sistemas circundantes 
(vegetação ciliar) e a ação antrópica. Neste sentido, que o presente estudo visou 
contribuir, juntamente com os demais estudos que vêm sendo realizados nas regiões 
costeiras, para, compreender a estruturação dos ambientes aquáticos e os fatores 
que ali interagem, o que pode auxiliar nos projetos de preservação e/ou recuperação 
destes locais que tenham sido degradados.  
Desta forma, o objetivo deste estudo foi descrever a composição e estrutura 
da ictiofauna do rio Sambaqui, identificar os fatores que se relacionam a essa 
comunidade e como eles a influenciam, e analisar a dieta das espécies de peixes 
amostradas, bem como sua estrutura trófica, levando-se em consideração fatores 
estruturais, espaciais, interespecíficos, filogenéticos e ontogenéticos. Portanto, neste 
estudo, partiu-se da premissa de que a composição da ictiofauna do rio Sambaqui e 
sua dieta apresentam diferenciação tanto espacial quanto temporal por influencia de 
fatores espaço/temporais, ontogenéticos, diferenciações interespecíficas e das 
características ambientais. 
Esta dissertação está organizada em dois capítulos, para a melhor 
estruturação do trabalho, visto que, há duas abordagens distintas de estudo para a 
ictiofauna do rio Sambaqui, apesar destas se complementarem. Desta maneira, o 
Capítulo I apresenta a caracterização geral da ictiofauna nos dois segmentos 
determinados para o estudo no rio Sambaqui, buscando informações acerca da 
composição, abundância e padrões de distribuição espacial e sazonal da 
comunidade íctiica. Também analisou-se a dieta das espécies encontradas e os 
fatores (espaciais, sazonais, interespecíficos, filogenéticos e ontogenéticos) que as 
influenciam, bem como a ecologia trófica e fatores estressores da comunidade. O 






características fisiográficas, para a verificação de possíveis diferenças na 
comunidade relacionadas a diferentes composições do habitat e compreender quais 
os fatores físicos que regem a estruturação desta comunidade. 
 
 
DESCRIÇÃO GERAL DA ÁREA DE ESTUDO  
 
O presente estudo foi realizado no rio Sambaqui, o qual pertence a Bacia 
Hidrogáfica Litorânea. Esta localiza-se na região leste do Estado do Paraná, 
abrangendo uma área de drenagem de 5.766 Km², sendo que, sua área total 
representa 2,95% do território paranaense. Seus rios nascem nas encostas da Serra 
do Mar e dirigem-se para o oceano Atlântico (SUDERHSA, 2007). A porção 
paranaense da Serra do Mar (área total de 6.558 Km²) possui uma vegetação 
enquadrada na classificação de Floresta Ombrófila Densa (IBGE, 1992). Esta região 
é considerada uma barreira natural para os ventos que sopram do Oceano Atlântico, 
carregando umidade (gerando neblina e acúmulo de umidade, podendo levar a 
chuvas bem distribuídas ao longo do ano) e nutrientes (Campanili & Prochnow, 
2006).  
Na área do Estado do Paraná somada às áreas do litoral do Estado de São 
Paulo está o maior remanescente de Mata Atlântica do Brasil, reconhecido pela 
UNESCO em 1991, como Reserva da Biosfera e em 1999 como Patrimônio Mundial 
Natural (SUDERHSA, 2007). Segundo Ravazzani et al. (1995) a Mata Atlântica é o 
ecossistema mais agredido do mundo, sendo que a porção paranaense representa o 
melhor estado de conservação, e os principais agentes que ameaçam esses 
sistemas são a pressão dos grandes centros urbanos e o avanço da agropecuária 
(Campanili & Prochnow, 2006). 
O sul do Brasil é uma região de pouca diversificação climática, onde se 
destaca o clima mesotérmico superúmido do tipo temperado, porém, é privilegiado 
pela altura e regime anual da precipitação pluviométrica, uma vez que constitui um 
das regiões do mundo mais bem regadas por chuvas (Nimer, 1989). Pela 
classificação de Köppen o clima da região é Cfb (subtropical úmido, mesotérmico), 






de 18ºC (mesotérmico), com verões frescos, temperatura média no mês mais quente 
abaixo de 22ºC e sem estação seca definida (IAPAR, 1978; Caviglione et al., 2000). 
Este clima (Cfb) no Estado do Paraná abrange os campos limpos com suas ilhas de 
matas de araucária, capões e matas ciliares de córregos e rios, as matas de declive 
das escarpas e os matos secundários da região das araucárias do primeiro e do 
segundo planalto (Maack, 2002). 
O rio Sambaqui está localizado no município de Morretes que possui uma 
área de aproximadamente 687,54 Km² (IBGE, 2010), sendo seu relevo composto por 
serras, colinas e planícies. Este rio é e 3ª ordem, nasce na Serra da Prata e 
desemboca no rio Sagrado no município de Morretes, possui uma extensão de 
aproximadamente 11,2 Km.  
Durante o período de amostragem (abril de 2008 a abril de 2009) a 
temperatura média ficou em torno de 20,3ºC. Observou-se que a temperatura 
manteve-se praticamente constante durante os últimos nove anos com média 
mensal de 20,6ºC (Figura 1). Em relação à precipitação, verificou-se uma média de 
precipitação de 176mm, sendo que, a média mensal dos últimos nove anos foi de 


























Figura 1: Representação gráfica da variação da temperatura média mensal dos últimos nove anos 

































Figura 2: Representação gráfica da variação da precipitação total mensal dos últimos nove anos 
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CAPÍTULO I  
 
 
ESTRUTURA DA COMUNIDADE E DIETA DAS ESPÉCIES DE PEIXES DO RIO 
SAMBAQUI, MORRETES, PR 
 
 
RESUMO. O presente estudo teve por objetivo descrever a composição e a estrutura 
da icitiofauna do rio Sambaqui e identificar a dieta das espécies de peixes 
amostradas, bem como sua estrutura trófica, e a influência dos fatores espaciais, 
sazonais, interespecíficos, filogenéticos e ontogenéticos. As coletas foram mensais, 
de abril de 2008 à março de 2009, em dois pontos do rio Sambaqui, Morretes, PR, 
utilizando-se da técnica de pesca elétrica. Foram coletadas 28 espécies, sendo que 
as mais abundantes foram, C. pterostictum e C. lanei. Espacialmente a estrutura da 
comunidade, nos pontos, somente diferiu em termos de diversidade e sazonalmente 
não houve diferenças significativas. Analisou-se 829 conteúdos estomacais, 
pertencentes a 20 espécies. Foram identificados 39 itens alimentares com a 
predominância de algas filamentosas e diatomáceas, Chironomidae, Ephemeroptera, 
restos de insetos aquáticos e larvas de Odonata. A influência dos fatores foi testada 
através da seguinte sequência de análises: ANOSIM, Cluster, nMDS e SIMPER. O 
fator sazonal não apresentou influência nos padrões alimentares, porém o fator 
espacial teve pequena influência, sendo mais à nível quantitativo na  utilização dos 
recursos alimentos. O fator ontogenético teve relevante importância quando 
analisados os itens segundo sua procedência, com o incremento de itens de origem 
indeterminada e alóctone durante o processo ontogenético, e os fatores 
interespecíficos tiveram alta significância em todas as análises realizadas. Devido à 
diferenciação alimentar apresentada pelas espécies, foi possível a classificação das 
mesmas em seis guildas tróficas: algívoras/detritívoras, algívoras, detritívoras, 
herbívoras, onívoras e carnívoras. Para verificar os padrões de dominância em peso 
(biomassa) ou abundância das espécies em cada ponto estudado e em relação as 
guildas as quais as espécies pertenceram, foi utilizado o método de curvas ABC e 
estatística W. O ponto 1 apresentou níveis de “stress” tanto em relação as espécies 






e/ou “stress” quando analisadas as espécies, mas mostrou-se em “stress” quando 
estas foram agrupadas em seus grupos funcionais. Este estudo demonstra a 
importância do reconhecimento das espécies que compõem comunidades de riachos 
litorâneos, bem como seus padrões de dieta, estrutura trófica e fatores “stressores” 
que influenciam as assembléias icticas, em vista de uma maior compreensão destes 
sistemas. 
PALAVRAS-CHAVE: ictiofauna; alimentação; guildas tróficas. 
 
ABSTRACT. Community structure and diet of fish species from river Sambaqui, 
Morretes, PR. This study aimed to define the composition and structure of the 
ichthyofauna of the river Sambaqui and identify the diet of fish species sampled, and 
their trophic structure, and the influence of spatial factors, sazonal, interspecific, 
phylogenetic and ontogenetic. The samples were monthly from April 2008 to March 
2009 in two sites of the river Sambaqui, Morretes, PR. Were collected 28 species, 
the most abundant were C. pterostictum and C. lanei. Spatially the points only differ 
in terms of diversity and seasonally there were no significant differences. Were 
analyzed 910 stomach contents, belonging to 20 species. Were identified 39 food 
items with the predominance of filamentous algae and diatoms, Chironomidae, 
Ephemeroptera, remains of aquatic insects and larvae of Odonata. The influence of 
the factor was tested by the following sequence analysis: ANOSIM, Cluster, nMDS 
and SIMPER. The seasonal factor didn’t show influence on dietary patterns, but the 
spatial factor had little influence, being more quantitative in the use of food 
resources. The ontogenetic factor had relevant importance when analyzed the items 
according to their origin, with the increment of items of undeterminated origin and 
allochthonous during ontogenesis, and the interspecific factors were highly significant 
in all the analysis. Due to the differentiation of these species feed, it was possible 
their classification into six feeding guilds: algivores / detritivores, detritivores, 
omnivores, herbivores, carnivores and algivores. To verify the patterns of dominance 
by weight (biomass) or abundance of species at each sites studied and for the guilds 
which the species belong, were used the method of ABC curves and W-statistical. 
Site 1 showed levels of stress for the species and for the trophic guilds. Site 2 






but was "stressed" when they were grouped into their functional groups. This study 
demonstrates the importance of recognizing the species that compose  communities 
of coastal streams, as well as their dietary patterns, trophic structure and factors 
"stressors" that influence the fishes’ assemblages, in view of a greater understanding 
of these systems. 
















































A ictiofauna de água doce da América do Sul é considerada como uma das 
que possui a maior diversidade de espécies do planeta, no entanto, no Brasil a maior 
parte das bacias hidrográficas ainda possui poucas informações a respeito das 
espécies existentes (Martins & Barella, 2008), bem como o pouco conhecimento 
sobre a ecologia, biologia e sistemática dessas espécies. E para que esse 
conhecimento seja obtido, pode-se utilizar de inúmeras ferramentas como o estudo 
da comunidade e alimentação das espécies de um determinado local. 
Peixes de riachos tropicais ocupam quase toda a gama de nichos tróficos que 
podem ocorrer em comunidades aquáticas, sendo que esses animais apresentam 
comportamentos diversificados de alimentação, incluindo nichos altamente 
especializados (Wootton, 1990; Winemiller et al., 2008). Portanto, o alimento 
consumido permite reconhecer dentro da ictiofauna, grupos tróficos distintos e inferir 
sobre a estrutura, grau de importância dos diferentes níveis tróficos e inter-relações 
de seus componentes (Wootton, 1990, Agostinho et al., 1997; Bennemann et al., 
2006; Uieda & Motta, 2007). As guildas tróficas são constituídas por grupos de 
espécies que utilizam recursos alimentares semelhantes (Wooton, 1990; Silva, 
2009). No entanto essas classificações não são tarefa simples, pois o uso desses 
recursos vai depender de uma série de fatores, como a grande plasticidade trófica 
apresentada pela maioria das espécies de peixes neotropicais, a preferência 
alimentar, a disponibilidade dos recursos e o acesso a esses, sendo que esses 
fatores são controlados por diversas variáveis (Angemeier & Karr, 1984; Lowe-
McConnel, 1999). 
Um dos fatores que mais influenciam as comunidades íctiicas e seus 
padrões de alimentação é o estrutural. Segundo Casatti et al. (2001) a utilização, por 
parte das espécies de peixes, de micro-habitats bastante específicos para abrigo e 
alimentação muitas vezes limita a sua ocorrência. Assim, alguns estudos têm 
observado que as características físicas do habitat realmente influenciam na 
estruturação da ictiofauna (Lemes & Garutti, 2002; Cetra & Petrere Jr., 2006; Apone 
et al., 2008; Mattox et al., 2010), sendo que as maiores diversidades são 






uma elevada oferta de itens alimentares (Ferreira & Casatti, 2006; Abilhoa et al., 
2008). Essa maior complexidade pode ser ocasionada pela vegetação marginal, os 
troncos caídos e pedras que se acumulam nos leitos dos rios oferecem proteção 
contra predadores para os peixes (Uieda, 1995; Barrella et al., 2000). Não obstante 
nesses ambientes, a vegetação ripária apresenta funções ecológicas, como 
proteção estrutural, estabilidade do sistema e fornecimento de alimentos de origem 
vegetal e animal que caem na água (Barrella et al., 2000). Segundo Smerman 
(2007), a remoção da cobertura vegetal pode ainda ocasionar o aumento da 
quantidade de material que é carregado para os rios, diminuindo a profundidade dos 
canais além de diminuir drasticamente a transparência principalmente dos rios de 
águas claras, acarretando efeitos diretos tanto na diversidade de peixes quanto na 
oferta e busca por alimento. 
A alternância do nível de água, juntamente com as mudanças causadas pela 
variação da temperatura e fotoperíodo (ritmo circadiano) (Deus & Petrere-Junior, 
2003; Stoner, 2004; Mazzoni & Rezende, 2009), podem modificar a oferta e os 
hábitos alimentares das espécies de peixes (Goulding, 1980; Rabelo & Araújo-Lima, 
2002), pois com o aumento do volume d’água, há um maior número de locais para o 
forrageamento dos peixes, havendo menores interações entre esses e ainda o maior 
aporte de material alóctone. Assim, estas variações sazonais, podem explicar as 
variações quantitativas e qualitativas verificadas na dieta de espécies de peixes ao 
longo do ano, sendo também responsável pelas variações na estrutura das 
comunidades e a interação entre as espécies (Winemiller & Pollis, 1996; Esteves & 
Aranha, 1999). 
Sabe-se que as diferentes espécies de peixes possuem diversas estratégias 
de forrageio fazendo com que a gama de recursos utilizados por estes, seja enorme, 
explorando todo o ambiente aquático (Brandão-Gonçalves et al., 2009). Essas 
distinções na alimentação de diferentes espécies se devem a diferenças 
morfológicas e de táticas de detecção e captura do alimento, bem como as 
fisiológicas para o processamento desses itens (Bowen, 1983; Resende et al., 1996; 
Piedras & Pouey, 2005). Apesar dessa especificidade por determinados tipos de 
alimento existir, a maioria das espécies de peixes apresenta uma grande 
plasticidade em suas dietas (Pereira, 2008) e isso podendo estar ligado também ao 






diferenças alimentares ao longo dos distintos estágios de vida em que se encontram 
(Abilhoa et al., 2008; Vitule et al., 2008), decorrentes das alterações no trato 
digestório com aumento do tipo e do tamanho das presas (Mazzoni & Costa, 2007; 
Vitule et al., 2008), e isto sugerindo ainda que essas alterações na dieta principal 
das classes de tamanho diminuem a competição intra-específica (Araújo et al., 
2005). 
Assim, trabalhos que visam levantamentos faunísticos são muito importantes, 
pois fornecerem inúmeras informações, mesmo as mais básicas, para uma série de 
outros trabalhos científicos, bem como os de taxonomia e ecologia dos ecossistemas 
aquáticos (Casatti et al, 2001; Aquino et al., 2009; Miranda & Mazzoni, 2003). Não 
obstante, estudos sobre alimentação podem proporcionar um melhor entendimento 
das relações dos componentes da ictiofauna e os demais organismos da 
comunidade aquática, fornecendo também informações à ecologistas e 
administradores de recursos pesqueiros sobre o funcionamento dos ecossistemas 
para administrá-los de forma correta (Zavala-Camin, 1996;Luz et al, 2001; Motta & 
Uieda 2004; Godoi, 2004). Desta maneira, todas as informações obtidas através 
desses estudos são de extrema importância, pois esses procuram o entendimento 
das relações que ocorrem no ambiente aquático (Esteves & Aranha, 1999; Barreto & 
Aranha, 2006; Cetra & Petrere Jr., 2006; Súarez, 2008; Súarez & Lima-Junior, 2009). 
 Assim, estudos sobre alimentação de peixes podem fornecer informações 
fundamentais para o esclarecimento de sua autoecologia, conhecimentos mais 
gerais sobre a estrutura de comunidades, além de contribuir na compreensão da 
estrutura trófica do sistema (Hahn, 1991; Polis & Winemiller, 1996; Pereira, 2008). 
Neste sentido, é que o objetivo do presente trabalho se focou, identificar a 
composição e estrutura da ictiofauna, bem como identificar os fatores que atuam 
sobre a estrutura da comunidade e analisar a dieta das espécies de peixes do rio 
Sambaqui, bem como sua estrutura trófica, levando em consideração os fatores 
(estruturais, espaciais, interespecíficos, filogenéticos e ontogenéticos) que podem 
influenciar a alimentação das espécies encontradas. Sendo que, o presente estudo 
partiu da premissa de que a composição da ictiofauna do rio Sambaqui e sua dieta 
apresenta  diferenciação tanto espacial quanto temporal na dieta por fatores 






2. ÁREA DE ESTUDO 
 
O presente estudo foi realizado no rio Sambaqui que pertencente a Bacia 
Hidrográfica Litorânea, e localiza-se no município de Morretes, PR. Foram definidos 
dois pontos de coleta, os quais se encontram em trechos de 3ª ordem do rio 
Sambaqui, sendo um mais próximo a cabeceira do rio e outro próximo a foz e com 







Figura 1: Na parte inferior esquerda, estão representadas as Bacias Hidrográficas do Estado do 
Paraná, em destaque pelo círculo preto, está a Bacia Litorânea. À direita, o mapa de localização da 
área de estudo, Rio Sambaqui (destacado pela linha preta) e os pontos de coleta no Município de 

















Tabela 1: Descritores dos oito pontos de amostragem do rio Sambaqui no período de abril de 2009. 
Corrente: 1= lêntico; 2= lêntico/lótico. Vegetação: 1= maior parte das espécies é exótica e há 
presença de cultivares agrícolas; 2= vegetação com um misto de espécies exóticas e nativas; 3= 
maior parte das espécies é nativa. 
Descritores Ponto 1 Ponto 2 
Coordenada S25º33’44,1’’ W48º43’57,9’’ S25º31’37,2’’ W48º44’57,6’’ 
Rochas grandes (> 25cm)* 20% - 
Rochas médias (< 25cm)* 30% - 
Rochas pequenas (< 10cm)* 30% 25% 
Cascalho (< 3.5cm)* - 25% 
Areia* 40% 30% 
Silte* - 20% 
Folhiço* - - 
Argila* - - 
Corrente** 2 2 
Profundo (>1m)* 5% 5% 
Médio (40cm<x>1m)* 30% 5% 
Raso (<40cm)* 65% 90% 
Vegetação** 2 2 
Sombreamento* 20% 80% 
Extensão da mata ciliar** 10m em ambas as margens 3m em ambas as margens 
Plantações no entorno** Pequenos cultivares, herbáceas (capim-gordura) e arbóreas 
Arbóreas exóticas e arbustos 
(hebiscos) 
Moradias no entorno** Sim Não 




Demais observações** Moradia localizada bem próxima ao canal do rio 
Próximo a BR-277; ao lado 
do ponto há uma área aberta 
com presença de arbustos e 
herbáceas e áreas agrícolas 







































3. MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
3.1. COLETA DE DADOS 
 
Os peixes foram coletados mensalmente de abril de 2008 a abril de 2009 nos 
dois pontos de coleta (ponto 1 e ponto 2). As coletas foram realizadas com pesca 
elétrica, por três coletores, em um trecho de 50 metros ao longo do ponto, durante 
uma hora. As coletas no ponto 1 eram realizadas pela manhã e no ponto 2 à tarde. 
Após a coleta os peixes foram fixados em solução formalina 10% e levados ao 
laboratório, lá foram triados, identificados, etiquetados e medidos (comprimento total 
e padrão – cm); posteriormente, os indivíduos foram eviscerados e então pesados 
(gramas). Os exemplares encontram-se conservados em álcool 70%.  
 
 
3.2. ANÁLISE DE DADOS 
 
 
3.2.1. ESTRUTURA DA COMUNIDADE 
 
Os índices de dominância, equitabilidade, riqueza e diversidade foram 
obtidos através do Programa Past versão 2.02 (Hammer et al., 2007). Neste estudo 
a dominância é tida como a superioridade numérica de uma ou duas espécies em 
relação às demais, os valores de dominância (D) são dados pela subtração do índice 
de Simpson de 1 (D= 1-S). Para a equitabilidade tem-se a razão entre o índice de 
diversidade de Shanon-Wiener e máximo esperado (E= H’/H’max), a riqueza foi 
estimado como o número de espécies da amostragem. A diversidade foi realizada 
através do Índice de Shanon-Wiener (H’= ∑ (ni / N) x log2 (ni / N), onde ni = número 
de indivíduos da espécie i; e N = número total de indivíduos capturados). Também 
no Programa Past versão 2.02 (Hammer et al., 2007), foi realizado o teste t de 
Student (Magurram, 1988) para a verificação de possíveis diferenças significativas 










3.2.2. ESTUDO, VARIAÇÕES E PADRÕES NA DIETA E DETERMINAÇÃO DAS 
GUILDAS TRÓFICAS 
 
Para a análise do conteúdo estomacal foram excluídas as espécies com n ≤ 6. 
Neste estudo foi analisada a Freqüência de Ocorrência (FO), onde o número de 
exemplares contendo um determinado item é expresso como a porcentagem total 
dos exemplares analisados (Hynes, 1950; Windell, 1968) e a Composição 
Percentual (CP), onde o número de vezes que cada item ocorreu é tratado como 
uma porcentagem do número total de ocorrências de todos os itens (Hynes, 1950; 
Windell, 1968). Também foi calculado o Índice de Importância Alimentar (IAi), para a 
ponderação dos dados obtidos pelos métodos utilizados nas análises estomacais 
(Kawakami & Vazzoler, 1980), sendo que o volume do item alimentar, para a 
realização deste cálculo, foi estimado visualmente. Para todas as análises somente 
utilizou-se o IAi (Vitule, 2004; Valduga, 2010).  
As análises dos itens alimentares ocorreram sob microscópio estereoscópico 
e microscópico óptico e foram identificados até o menor nível taxonômico possível, 
segundo chaves de identificação (Higuti & Franco, 2001; Mugnai et al., 2010; Bicudo 
& Bicudo, 1970). Após a identificação, os itens alimentares foram agrupados em 
categorias alimentares superiores (Anexo 1). 
Os fatores selecionados para a verificação da influência sobre a dieta foram: 
os pontos (1 e 2), estação (seca e chuvosa), as classes de tamanho (1, 2 e 3), e 
ainda os fatores espécie, gênero, família e ordem. As estações seca e chuvosa 
foram estabelecidas através dos dados de pluviosidade (Figura 2 da descrição geral 
da área de estudo), sendo que a estação seca compreendeu os meses de abril à 
setembro e a chuvosa os meses de outubro a março. As classes de tamanho foram 
calculadas para cada espécie, através do método de Sturges (Vieira, 2004), após 
geradas as classes de tamanhos, essas foram agrupadas para compreender apenas 
3 classes.  






escolhidos, foi aplicada a rotina do pacote estatístico PRIMER-E v. 6.0 (Clarke & 
Gorley, 2001). Esta rotina compreende primeiramente a confecção de matrizes de 
similaridade entre as amostras por meio do índice de Bray-Curtis (Legendre & 
Legendre, 1998). Os dados foram estandartizados para que se pudesse atenuar a 
discrepância entre as amostras.  
Após a obtenção das matrizes, realizou-se uma análise ANOSIM (análise 
entre similaridades) para se avaliar quais dos fatores que influenciam 
significativamente os itens alimentares encontrados, suas procedências e origens. A 
ANOSIM fornece o R global e a significância p para as diferenças entre os 
agrupamentos de fatores (Legendre & Legendre, 1998; Clarke & Gorley, 2001), 
sendo que um resultado significativo no contexto deste trabalho foi um R global > 0 e 
um p ≤ 0.05. 
A posteori foi realizada uma ordenação do tipo cluster (dendograma) pelo 
método UPGMA com ligação completa, para detectar a possível formação de 
agrupamentos entre as amostras em relação aos diferentes fatores (Legendre & 
Legendre, 1998; Clarke & Gorley, 2001). Em seguida foi feita uma Análise de 
Escalonamento Multidimensional Não Métrica (MDS= NMDS) representando em 
gráfico bidimensional a dispersão das amostras em um espaço multidimensional, 
indicando o grau de stress de sua representação. Então fez-se uma sobreposição do 
cluster obtido sob o MDS, para que a visualização ficasse mais integrativa entre os 
dois métodos de análise gráfica, resultando assim, em melhor visualização e 
compreensão do coeficiente de similaridade obtido para cada agrupamento. 
Para finalizar a rotina de análises, utilizou-se uma análise discriminante do 
tipo SIMPER, para evidenciarem-se as dissimilaridades entre os agrupamentos 
formados e a contribuição dos diferentes itens alimentares, procedências e origem 
(Legendre & Legendre, 1998; Clarke & Gorley, 2001). 
Visando a determinação de guildas tróficas para as espécies analisadas, 
utilizou-se os resultados obtidos na análise SIMPER dos itens alimentares. 
Considerou-se para esta categorização em guildas os agrupamentos de recursos 
com mais de 30% de contribuição para cada espécie. Para as espécies não 
analisadas as informações quanto as guildas tróficas foram obtidas na literatura em 
nível de espécie ou gênero (Hyphessobrycon reticulatus Ellis, 1911: Barreto e 






al., 2005 - Botelho et al., 2007 – Gomes et al., 2009; Cyphocharax santacatarinae 
(Fernández-Yépez, 1948): Deus e Petrere-Junior, 2003 – Hahn et al., 2002; Hoplias 
malabaricus (Bloch, 1794): Loureiro & Hahn, 1996 - Gurgel & Canan, 1999 - Corrêa 
& Piedras, 2009 – Martins, 2009; Hypostomus punctatus Valenciennes, 1840: Manna 
et al., 2007 - Mazzoni et al., 2010; Isbrueckerichthys sp.: Gerhard, 1999 - Buck, 2000 
apud  Moraes et al., 2002; Kronichthys lacerta (Nichols, 1919): Buck & Sazima, 1995 
– Planet Cat Fish, 2010; Crenicichla sp.: Gurgel et al., 1998 – Hahn et al., 1998 - 
Gurgel et al., 2002 – Montaña & Winemmiler, 2009). 
 
 
3.2.3. CONTRIBUIÇÃO DOS ITENS SEGUNDO SUA PROCEDÊNCIA 
(AUTÓCTONE, ALÓCTONE E INDETERMINADA) E ORIGEM (ANIMAL, VEGETAL 
E INCERTA) 
 
Para verificar a procedência do item alimentar (autóctone, alóctone, 
indeterminada) e origem (animal, vegetal e incerta), os valores dos itens alimentares 
obtidos (através do IAi) foram agrupados de acordo com sua procedência e origem 
(Anexo 1). Para esta análise utilizou-se os mesmos fatores e mesma rotina do 
programa PRIMER descritos anteriormente. 
 
 
3.2.4. PARCELAS ABC 
 
Buscando-se compreender os padrões de dominância em peso (biomassa – 
em gramas) ou abundância das espécies encontradas e abundâncias agrupadas nas 
guildas formadas em cada ponto estudado, foi utilizado o método de curvas ABC 
(Warwick, 1986), através do programa estatístico PRIMER-E v. 6.0 (Clarke & Gorley, 
2001). Para indicar a qual guilda a espécie pertence levou-se em consideração as 
análises estomacais realizadas para vinte das espécies encontradas, sendo que as 
demais espécies foram classificadas conforme literatura em nível de espécie ou 
gênero como descrito anteriormente. A metodologia das curvas ABC consiste na 
comparação de abundância/biomassa acumuladas das espécies, que pode ser 






Em ambientes não “Estressados” a curva de biomassa sobrepõe a curva de 
abundância e apresenta um W maior que zero, este ambiente é dominado por 
espécies K-estrategistas que possuem crescimento lento, maturação tardia com 
pequeno número de prole, porém atingem maiores tamanhos (Warwick, 1986; 
Marguram, 2004; Yemane et al., 2005 ; Townsend, et al., 2006). Os ambientes 
considerados “Estressados” são aqueles em que a curva de abundância supera a 
curva de biomassa e o valor de W é negativo, neste ambiente tem-se uma 
dominância de espécies r-estrategistas que se multiplicam rapidamente, produzindo 
número elevado de descendentes em fases iniciais de seu ciclo de vida, porém de 
pequeno porte, essas espécies são ditas oportunistas (Warwick, 1986; Marguram, 
2004; Yemane et al., 2005 ; Townsend, et al., 2006). No entanto, há ainda os 
ambientes considerados moderadamente “stressados”, nesses as curvas tendem a 
ser bem próximas, podendo até se cruzar em alguns pontos e o W permanecerá 
próximo a zero (Warwick, 1986; Marguram, 2004; Yemane et al., 2005 ; Townsend, 






4.1. ESTRUTURA DA COMUNIDADE 
 
Foram coletados 1.383 indivíduos pertencentes a 28 espécies, 14 famílias e 6 
ordens nos dois pontos amostrados do riacho Sambaqui. Das 28 espécies 
encontradas, 8 ocorreram em um único ponto, Cyphocharax santacatarinae, 
Kronichthys lacerta, Rhamdioglanis transfasciatus e Isbrueckerichthys sp. foram 
coletadas somente no ponto 1 e Awaous tajasica, Hoplias malabaricus, Hypostomus 
punctatus e Hyphessobrycon reticulatus no ponto 2 (Tabela 2).  
A ordem Siluriformes apresentou a maior representatividade com 13 espécies 
(46,4%), seguida da ordem Characiformes com 9 espécies (32,1%). Perciformes 
apresentou três espécies representando 10,7% e Gymnotiformes, 






(Tabela 2). Quanto à abundância total de indivíduos pela ordem, Characiformes foi a 
mais numerosa com 761 indivíduos e Siluriformes com 484 indivíduos (Tabela 2). 
No ponto 1 o maior número de indivíduos foi observado para as espécies 
Characidum lanei e Characidium pterostictum com 148 e 435 indivíduos 
respectivamente, já no ponto 2 as maiores ocorrências foram de Rineloricaria sp. 
com 62 indivíduos e Characidium lanei e Scleromystax barbatus com 37 indivíduos 
cada (Tabela 2).  
O ponto 1 e 2 apresentaram a mesma riqueza, no entanto, o ponto 1 possui a 
maior dominância (causada pelo elevado número de indivíduos de Characidum 
lanei, Characidium pterostictum e Ancistrus multispinis) e o ponto 2 possui a maior 




























Tabela 2: Lista das espécies coletadas (com base em Oyakawa et al., 2006; Menezes et al., 2007) e 
suas abundâncias nos dois pontos do rio Sambaqui, durante o período de abril de 2008 à março de 
2009.  Em negrito as espécies encontradas em apenas um dos dois pontos de coleta. 
Ordem/Família/Espécie Ponto 1 Ponto 2 
Characiformes   
        Characidae   
                     Astyanax sp. 6 20 
                     Deutorodon langei Travassos, 1957 35 17 
                     Hyphessobrycon reticulatus Ellis, 1911  2 
                     Mimagoniates microlepis (Steindachner, 1877) 7 23 
                     Oligosarcus hepsetus (Curvier, 1829) 3 1 
       Crenuchidae   
                     Characidium lanei Travassos, 1967 148 37 
                     Characidium pterostictum Gomes, 1947 435 23 
       Curimatidae   
                     Cyphocharax santacatarinae (Fernández-Yépez, 1948) 2  
       Erythrinidae   
                     Hoplias malabaricus (Bloch, 1794)  2 
   
Siluriformes   
       Loricariidae   
                    Ancistrus multispinis (Regan, 1912) 99 3 
                    Hisonotus leucofrenatus (Miranda Ribeiro, 1908) 7 24 
                    Hypostomus punctatus Valenciennes, 1840  1 
                   Isbrueckerichthys sp. 4  
                   Kronichthys lacerta (Nichols, 1919) 3  
                   Rineloricaria sp. 69 62 
       Heptapteridae   
                    Heptapterus sp. 9 5 
                   Pimelodella pappenheimi Ahl, 1925 4 7 
                   Rhamdia quelen (Quoy & Gaimard, 1824) 8 10 
                   Rhamdioglanis transfasciatus Miranda Ribeiro, 1908 22  
        Pseudopimelodidae   
                   Microglanis sp. 6 23 
        Callichthyidae   
                  Scleromystax barbatus (Quoy & Gaimard, 1824) 68 37 
        Trchomycteridae   
                  Trichomycterus davisi (Haseman, 1911) 11 2 
   
Gymnotiformes   
        Gymnotidae   
                  Gymnotus carapo Linnaeus, 1758 4 5 
   
Perciformes   
        Gobiidae   







Tabela 2 (continuação): 
Ordem/Família/Espécie Ponto 1 Ponto 2 
        Cichlidae     
                 Crenicichla sp. 4 1 
                 Geophagus brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824) 3 8 
   
Cyprinodontigormes   
      Poeciliidae   
                 Phalloceros caudimaculatus (Hensel, 1868) 24 4 
   
Synbranchiformes   
       Synbranchidae   




Tabela 3: Valores médios de diversidade (índice de Shannon-Wiener/H’), riqueza, 
dominância (D) e equitabilidade (J) das espécies coletadas nos dois pontos do rio 
Sambaqui, durante o período de abril de 2008 à março de 2009. 
Índices Ponto 1 Ponto 2 
Shannon (H') 2.065 2.705 
Riqueza 24 24 
Dominância (D) 0.221 0.084 
Equitabilidade (J) 0.649 0.851 
 
 
O teste t realizado não foi significativo (p> 0.05). O teste Diversity t test 
apontou diferenças significativas em relação à diversidade entre os pontos, p< 0.05. 
Em relação a sazonalidade no ponto 1 a diversidade, riqueza e dominância foram 
maiores na estação seca, sendo a chuvosa a com maior equitabilidade (Tabela 4). 
No entanto para o ponto 2, a estação chuvosa obteve a maior diversidade e a maior 
equitabilidade, e a estação seca ficou com os maiores valores de riqueza e 
dominância (Tabela 4). Comparando-se as estações do ano (seca e chuvosa), tanto 
para o ponto 1 quanto para o ponto 2 o test t e o Diversity t test não apresentaram 











Tabela 4: Valores médios de diversidade (índice de Shannon-Wiener), riqueza, dominância 
(D) e equitabilidade (J) das espécies coletadas nos dois pontos nas estações seca e chuvosa, 
no rio Sambaqui. 
Índices Ponto 1   Ponto 2 
 Seca Chuvosa   Seca Chuvosa 
Shannon (H') 2.069 2.002  2.628 2.714 
Riqueza 24 20  22 21 
Dominância (D) 0.229 0.216  0.090 0.085 
Equitabilidade (J) 0.650 0.668   0.850 0.891 
 
 
4.2. ESTUDO, VARIAÇÕES E PADRÕES NA DIETA E DETERMINAÇÃO DAS 
GUILDAS TRÓFICAS 
 
Foram analisados 829 conteúdos estomacais, pertencentes a 20 espécies 
(taxa com n ≥ 6) e 6 ordens (Tabela 5). Identificou-se 39 itens (Anexo 1) alimentares 












Tabela 5: Espécies, descritores, número de indivíduos por ponto (Ponto 1 e Ponto 2), estação (S= seca; C= chuvosa) e classes de tamanho (1, 
2 e 3), número de estômagos vazios (NEV)/ número total de estômagos abertos (NTEA) e as amplitudes das classes de tamanho (ACT). 
  Ponto 1 Ponto 2          
Estação      S C S C   ACT  
CT 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 NEV/NTEA 1 2 3  
Espécie                                  
Astyanax sp.   2 1 2 1   7 8 3 2  0/26 1.44-2.88 2.89-4.37 4.38-7.35  
A. tajasica         5 7 2 11 6  1/31 1.92-2.99 3.00-4.65 4.66-14.29  
A. multispinis 15 13 12 8 16 6 1   2   13/73 1.41-2.99 3.00-5.40 5.41-9.93  
C. lanei  19 9 8 8 18 11 17 6  7  2 13/105 1.97-3.34 3.35-4.30 4.31-5.40  
C. pterostictum 19 9 11 8 15 16 14 2  1 5  3/100 2.24-3.76 3.77-5.32 5.33-7.93  
D. langei   12 11   7 5 9 5  1 2  0/52 1.69-2.90 2.91-7.79 7.80-13.70  
G. carapo   1  2  1   1 1   1 1 1/8 6.03-10.66 10.67-16.20 16.21-21.60  
G. brasiliensis  2 1      2 1 1 3  1 0/11 1.73-2.83 2.84-10.48 10.49-18.80  
H. leucofrenatus  2 2 2    2 2 6 6 5 2 2 0/31 2.33-3.99 4.00-4.51 4.52-5.22  
Heptapterus sp. 1 2 3   2 1    1 1   3/11 3.49-4.49 4.50-6.88 6.89-8.87  
M. microlepis    1 3 1 2 3 5 3 2 6 1 3/27 1.55-2.53 2.54-3.35 3.36-4.24  
Microglanis sp.   2    1 6 3 1 1 1  14/15 2.50-3.65 3.66-4.97 4.98-6.03  
P. caudimaculatus 4 6 3 4 1 4   1  2 2  1/27 1.49-1.93 1.94-2.98 2.99-4.54  
P. pappenheimi 1  2      1 3  1 1  2/9 3.06-5.18 5.19-6.34 6.35-9.23  
Rineloricaria sp. 3 18 12   11 15 4 17 14 13 5 4 2/116 2.37-4.99 5.00-8.99 9.00-17.32  
R. quelen  1 3 1 1 1 1 3    2 1 4/14 3.09-6.49 6.50-12.60 12.61-18.50  
R. transfasciatus 5 5 3 1 2 1         5/17 3.29-5.89 5.90-8.82 8.83-17.01  
S. barbatus  8 7 18 6 9 13 4 17 4 4 1 3 8/94 2.11-4.51 4.52-6.12 6.13-7.95  
S. marmoratus 6 7 3 16 8 2 3 1    1 2 7/49 11.40-18.90 18.91-29.50 29.51-50.30  






A análise ANOSIM, com base nos resultados obtidos do IAi dos itens 
alimentares das espécies, demonstrou a influência dos fatores espécie, gênero, 
família e ordem, e uma pequena influência do fator ponto na dieta das espécies 
(Tabela 6). Este resultado foi corroborado pela representação MDS com 
sobreposição de Cluster, em que houve a formação de agrupamentos, pelo uso 
diferenciado dos recursos alimentares entre as espécies, com similaridades de 50% 
e representatividade bidimensional (“stress”= 0.2), com significativa sobreposição 
alimentar (Figura 4). No entanto, a complexidade dos dados obtidos neste estudo, 
dificulta a visualização destes agrupamentos pela representação MDS. Assim, a 
análise SIMPER, que também demonstrou o uso diferenciado das distintas 
categorias alimentares ou dos recursos, permite um maior entendimento dos 
agrupamentos formados pelas espécies. Esta análise mantém um padrão nos 
termos encontradas para os fatores interespecíficos (Tabela 7). Desta forma, pode-
se classificar as espécies nas suas respectivas guildas tróficas (Tabela 9).  
Para o fator espacial, a análise SIMPER mostrou diferenças nos valores dos 
principais itens ingeridos pelas espécies nos distintos pontos de amostragem, 
confirmando o ANOSIM (Tabela 8). Não sendo esta diferença em termos de tipos de 
itens alimentares, mas sim em quantidade de item ingerido. Os itens alimentares que 
mais contribuíram para a formação dos agrupamentos foram: algas diatomáceas e 
filamentosas, detrito, restos vegetais, Chironomidae, Ephemeroptera, resto de 
insetos aquáticos e larvas de Odonata (Figura 4, Tabela 9). 
 
 
Tabela 6: Valores da análise ANOSIM, R global e p 
obtidos para os fatores ponto, estação, classe de 
tamanho, espécie, gênero, família e ordem. Em negrito 
os fatores significativos. 
Fator R global (>0) p (≤ 0.05) 
Ponto 0.02 0.021 
Estação 0.003 0.293 
Classe de tamanho 0.023 0.280 
Espécie 0.572 0.001 
Gênero 0.597 0.001 
Família 0.552 0.001 









Para os fatores estação e classe de tamanho, a análise ANOSIM não revelou 
influência significativa sobre a formação dos agrupamentos (Tabela 6). Este 
resultado foi confirmado pelo MDS com sobreposição de Cluster, onde não houve 
formação de guildas influenciadas por estes fatores. A análise SIMPER também 
corrobora esses resultados, demonstrando uma baixa similaridade nas dietas entre a 
estação seca e estação chuvosa (19.44%); entre as classes de tamanho 1 e 2 








Tabela 7: Valores de dissimilaridade entre pares de espécies obtidos na análise SIMPER. AM – A. multispinis; AS - Astyanax sp.; AT – A. tajasica; CL – C. lanei; CP – 
C. pterostictum; DL – D. langei; GB – G. brasiliensis; GC – G. carapo; HL – H. leucofrenatus; MI - Microglanis sp.; MM – M. microlepis; PC – P. caudimaculatus; RI -  
Rineloricaria sp.; RQ – R. quelen; RT – R. transfasciatus; SB – S. barbatus. 
Espécie AM AS AT CL CP DL GB GC HE HL MI MM PC PP RI RQ RT SB SM TD 
AM 0                    
AS 91.17 0                   
AT 79.55 73.70 0                  
CL 96.36 74.13 67.23 0                 
CP 95.72 80.96 72.78 47.56 0                
DL 88.82 67.98 72.06 78.49 85.80 0               
GB 95.01 72.68 72.12 76.72 82.86 66.01 0              
GC 95.53 79.59 86.33 85.53 91.67 72.19 73.45 0             
HE 99.18 81.14 85.30 73.94 80.38 77.49 80.86 82.69 0            
HL 40.49 92.73 87.02 98.47 98.10 94.82 95.74 94.79 99.29 0           
MI 99.46 82.04 85.84 83.77 88.28 77.57 79.85 82.40 77.06 99.29 0          
MM 97.52 71.55 72.38 80.92 86.54 62.68 69.53 79.04 75.43 99.29 71.64 0         
PC 53.27 83.52 69.76 76.12 80.19 82.29 87.40 91.37 88.30 62.47 91.02 87.39 0        
PP 98.67 77.89 79.40 70.38 79.05 73.64 77.30 80.38 74.15 99.37 75.96 69.37 86.35 0       
RI 38.94 82.23 70.30 83.89 86.23 79.01 85.30 87.44 94.15 50.73 95.30 91.86 53.64 92.32 0      
RQ 94.98 83.61 86.67 83.44 89.18 80.07 82.18 81.43 88.26 94.79 90.16 87.21 90.34 86.69 87.68 0     
RT 84.22 71.91 71.15 79.66 86.24 63.77 71.60 74.72 71.37 86.31 67.96 56.37 77.36 68.36 77.92 84.53 0    
SB 90.48 74.22 49.93 65.83 68.71 74.86 71.58 87.20 85.54 94.16 85.78 72.35 78.92 78.85 80.37 86.57 76.61 0   
SM 98.26 88.37 83.12 75.94 78.39 91.61 90.34 87.21 93.39 99.83 96.07 91.23 90.46 89.89 92.27 87.78 95.67 81.95 0  






Tabela 8: Valores de similaridade dos pontos 1 e 2 e de dissimilaridade entre os ponto 1 e 2, obtidos na 
análise de SIMPER. Em seguida estão dispostas as contribuições percentuais relativas das categorias 
alimentares que se mostraram mais significativas. Ephem: Ephemeroptera; RIA: resto de insetos aquáticos; 
Chiron: Chironomidae; Det: detrito. 
Pontos Similaridade Dissimilaridade Ephem RIA Chiron Det 
1 22.08  28.65 21.82 15.49 10.49 
2 17.62  7.46 30.26 24.51 12.67 

















Figura 4: Projeção bidimensional da análise MDS utilizando os valores do IAi dos itens 
alimentares encontrados. Para facilitar a visualização, não são destacados os fatores de baixo 
significado relativo como: ponto, estação ou classe de tamanho. Com sobreposição de Cluster 
(círculos) delimitando os agrupamentos, com os símbolos representando o fator espécie, que 
demonstrou influência na formação dos agrupamentos, confirmado pelo ANOSIM (R global= 
0.572 e p= 0.001). As categorias alimentares que mais contribuíram na formação dos 
agrupamentos estão descritas na figura – RV: resto vegetal; RIA: resto de insetos aquáticos; 
Chir: Chironomidae; Ephem: Ephemeroptera; Filam: algas filamentosas; Diat: algas 











Tabela 9: Guildas tróficas encontradas para cada espécie, com a similaridade dos conteúdos alimentares dentro de cada espécie. As demais 
colunas representam a contribuição percentual dos diferentes itens alimentares responsáveis pela determinação das guildas tróficas; algas 
diatomáceas (Diat), algas filamentosas (Filam), detritos (Det), resto vegetal (RV), chironomidae (Chir), ephemeroptera (Ephem), resto de 
inseto aquático (RIA) e larva de odonata (LO). 
   Contribuição Percentual 
Guildas Espécie Similaridade Diat Filam Det RV Chir Ephem RIA LO 
Algívora/Detritívora A. multispinis 69.65 43.21  42.87      
Detritívora Rineloricaria sp. 63.52 26.94  43.25      
 P. caudimaculatus 37.98  20.95 43.71      
 H. leucofrenatus 56.01 26.41  72.02      
Onívora G. brasiliensis 29.17    30.85   45.29  
 G. carapo 27.57    48.36   25.91  
 R. quelen 10.90    48.80  25.49   
Insetívora C. lanei 61.96     23.67 60.76   
 C. pterosticum 45.54     33.59 51.31   
 D. langei 42.76    16.27   50.65  
 Astyanax sp. 23.69    17.01   35.81  
  A. tajasica 48.14     40.35  16.17  
 Heptapterus sp. 16.44      34.52 63.74  
 Microglanis sp. 18.05       91.44  
 M. microlepis 47.76       76.47  
 P. pappenheimi 21.87      24.39 68.60  
 R. transfasciatus 52.13   17.07    72.76  
 S. barbatus 57.12     41.85    
 S. marmoratus 34.38     26.54   50.80 






4.3. CONTRIBUIÇÃO DOS ITENS SEGUNDO SUA PROCEDÊNCIA (AUTÓCTONE, 
ALÓCTONE E INDETERMINADO) E ORIGEM (ANIMAL, VEGETAL E INCERTA) 
 
Levando-se em consideração a procedência (autóctone, alóctone ou incerta) 
dos itens alimentares encontrados, a análise ANOSIM apontou como significativos 
os fatores espécie, gênero, família e classe de tamanho e não significativos os 
fatores ponto, estação e ordem (Tabela 10). Os resultados obtidos pela ANOSIM 
foram corroborados pela representação MDS com sobreposição de Cluster onde as 
espécies formaram diferentes agrupamentos com similaridades de 40% e 60% e boa 
representatividade bidimensional (“stress”= 0.03) (Figura 5). Os agrupamentos 
formados estão relacionados às distintas procedências dos recursos consumidos 
pelas espécies estudadas (Figura 5).  
 
 
Tabela 10: Valores da análise ANOSIM, R global e p obtidos para os fatores ponto, 
estação, classe de tamanho, espécie, gênero, família e ordem. Em negrito os 
fatores mais significativos. 
  Fator R global (>0) p (≤ 0.005) 
Procedência Ponto 0.001 0.302 
 Estação -0.005 0.695 
 Classe de tamanho 0.054 0.001 
 Espécie 0.282 0.001 
 Gênero 0.34 0.001 
 Família 0.179 0.001 
  Ordem -0.013 0.609 
Origem Ponto -0.003 0.556 
 Estação -0.003 0.573 
 Classe de tamanho 0.015 0.066 
 Espécie 0.374 0.001 
 Gênero 0.423 0.001 
 Família 0.303 0.001 


















Figura 5: Projeção bidimensional da análise MDS utilizando os valores do IAi agrupados de 
acordo com a procedência (para facilitar a visualização não são destacados os fatores de 
baixo significado relativo como: ponto, estação ou ordem), com os símbolos representando o 
fator espécie, que demonstrou influência na formação dos agrupamentos, confirmado pelo 
ANOSIM (R global =  0.282 e p = 0.001) e com sobreposição de Cluster (círculos) delimitando 
os agrupamentos. As flechas indicam o sentido de aumento da contribuição dos itens 




Observou-se que a análise de SIMPER também corroborou a formação dos 
agrupamentos, sendo que os itens autóctones estiveram presentes em todas as 
espécies analisadas e somente H. leucofrenatus ingeriu maior quantidade de item de 
origem indeterminada (Tabela 11). A classe de tamanho 1 ingeriu apenas itens de 
origem autóctone, já as classes de tamanho 2 e 3 ingeriram itens de origem 
autóctone em maior quantidade, mas também utilizaram itens de origem 











Tabela 11: Contribuição dos itens alimentares obtidos pela análise de SIMPER para as espécies estudadas, 
de acordo com a procedência (autóctone, alóctone e indeterminado) e a origem (animal, vegetal e incerta). 
Destacado em negrito a procedência e origem de maior proporção para a espécie. Valores expressos em %. 
 Procedência   Origem 
Espécie Autóctone Alóctone Indeterminada   Vegetal Animal Incerta 
A. multispinis 58.95  40.73  57.62  41.13 
Astyanax sp. 58.47 37.47   8.76 89.3  
A. tajasica 94.27    8.18 86.73  
C. lanei 98.07     98.25  
C. pterostictum 99.24     98.49  
D. langei 63.89 31.86   27.23 72.01  
G. brasiliensis 72.39 27.57   20.31 79.69  
G. carapo 76.02 23.20   21.82 78.18  
Heptapterus sp. 93.27     100  
H. leucofrenatus 29.21  70.79  36.12  63.87 
Microglanis sp. 100     100  
M. microlepis 80.23 17.40    99.76  
P. caudimaculatus 77.60  22.40  35.14 33.59 31.27 
P. pappenheimi 100.00     100  
Rineloricaria sp. 58.48  35.44  49.49 13.1 37.4 
R. quelen 58.65 40.59    92.25  
R. transfasciatus 82.59  11.61   88.11 11.35 
S. barbatus 98.80     94.75  
S. marmoratus 95.78     99.53  





Tabela 12: Valores da análise SIMPER segundo a procedência (autóctone, alóctone e 
indeterminado) do item ingerido para cada classe de tamanho. 
Classes de Tamanho Similaridade Autóctone Alóctone Indeterminada 
1 69.56 95.03 - - 
2 67.95 89.49 - 5.48 
3 55.4 78.4 13.37 - 
 
 
Analisando os itens alimentares encontrados conforme sua origem (animal, 
vegetal e incerta), a análise ANOSIM demonstrou que os fatores espécie (R global= 
0.374; p= 0.001), gênero (R global= 0.423; p= 0.001) e família (R global= 0.303; p= 
0.001) apresentaram significativa influência, o que não foi evidenciado para os 
fatores ponto, estação, classe de tamanho e ordem (Tabela 10). Na representação 






formação dos distintos agrupamentos das espécies analisadas com similaridade de 
40% e 60% e boa representatividade bidimensional – “stress”= 0.02. A formação dos 
agrupamentos formados nesta análise relaciona-se às diferentes origens dos 
alimentos ingeridos (Figura 6). Não obstante, ainda houve a confirmação destes 
resultados pela análise de SIMPER, evidenciando a ocorrência dos diferentes 
agrupamentos entre as espécies (Tabela 11).  
Das 20 espécies estudadas apenas duas (A. multispinis e H. leucofrenatus) 
não ingeriram itens de origem animal. Entre as nove espécies que ingeriram 
alimentos de origem vegetal, apenas A. multispinis e Rineloricaria sp. tiveram as 
maiores proporções para itens desta origem, bem como somente H. leucofrenatus 
ingeriu maior quantidade de conteúdo alimentar de origem incerta (Tabela 11). C. 
lanei, C. pterostictum, Heptapterus sp., Microglanis sp., M. microlepis, P. 
pappenheimi, R. quelen, S. barbatus, S. marmoratus e T. davisi alimentaram-se 































Figura 6: Projeção bidimensional da análise MDS utilizando os valores do IAi agrupados de 
acordo com a origem (para facilitar a visualização não são destacados os  fatores de baixo 
significado relativo como: ponto, estação, classe de tamanho ou ordem), com os símbolos 
representando o fator espécie, que demonstrou influência na formação dos  agrupamentos,  
confirmado  pelo  ANOSIM  (R  global=  0.374 e  p=  0,001) e com sobreposição de Cluster 
(círculos) delimitando os agrupamentos. As flechas indicam o sentido de aumento da 
contribuição dos itens alimentares na formação dos agrupamentos.  
 
 
4.4. PARCELAS ABC 
 
A curva ABC em relação às espécies encontradas mostrou para o ponto 1 a 
curva de abundância acima da de biomassa caracterizando esse ambiente como 
“stressado” (W<0, Figura 7). Já o ponto 2 apresentou a curva de biomassa superior 
a de abundância indicando que este ponto não está sob a influencia de fatores 
“stressores” (W>0, Figura 7).  
Analisando-se em relação aos grupos funcionais nos quais as espécies 
coletadas se inserem (Tabela 13), temos o ponto 1 permanecendo em “stress” 
(curva da abundância acima da de biomassa – W<0, Figura 8), no entanto, a 






mostrando que em relação as guildas tróficas esse ponto está sobre o efeito de 
algum tipo de “stress” (W<0, Figura 8). 
 
 
Tabela 13: Guildas tróficas das espécies coletadas no rio Sambaqui. Com * as 
espécies que tiveram suas guildas definidas com base na literatura. As demais 
espécies foram classificadas de acordo com os resultados da análise estomacal 
realizada no presente estudo. 
Guildas Tróficas Espécie 
Algívora/Detritívora Ancistrus multispinis 
Algívora Isbrueckerichthys sp. * 
 Kronichthys lacerta * 
Detritívora Rineloricaria sp. 
 Hisonotus leucofrenatus 
 Phalloceros caudimaculatus 
 Cyphocharax santacatarinae * 
 Hypostomus punctatus * 
Onívora Geophagus brasiliensis 
 Gymnotus carapo 
 Rhamdia quelen 
 Hyphessobrycon reticulatus * 
Insetívora Astyanax sp. 
 Awaous tajasica 
 Deutorodon langei 
 Characidium lanei 
 Characidium pterostictum 
 Heptapterus sp. 
 Mimagoniates microlepis 
 Microglanis sp. 
 Rhamdiogalnis transfasciatus 
 Scleromystax barbatus 
 Trichomycterus davisi 
 Pimelodella pappenheimi 
 Symbranchus marmoratus 
Carnívora Oligosarcus hepsetus * 
 Crenicichla sp. * 













Figura 7: Curvas ABC, com base na abundância e biomassa das espécies de peixes coletadas no 















Figura 8: Curvas ABC, com base na abundância e biomassa das guildas tróficas formadas pelas 
espécies de peixes coletadas no período de abril de 2008 à março de 2009 no Ponto 1 (a) e Ponto 2 















5.1. ESTRUTURA DA COMUNIDADE 
 
O número de espécies capturadas neste estudo (28 espécies, pertencentes a 
6 ordens) é considerado alto e até mesmo acima das variações  encontradas na 
literatura para este tipo de ambiente (15 a 26 espécies) (Mattox et al., 2010).  As 
espécies aqui encontradas estão dentro dos padrões citados para riachos costeiros 
ou de Mata Atlântica (Aranha et al., 1998; Mazzoni & Lobón-Cerviá, 2000; Esteves & 
Lobón-Cerviá, 2001; Guimarães et al., 2010). 
O predomínio encontrado das ordens Siluriformes e Characiformes (tanto em 
relação a riqueza quanto a abundância) é comum para a região Neotropical sendo 
que esses grupos são considerados os mais diversos e dominantes para a região 
(Lowe-McConnell, 1999). Este resultado também é corroborado por outros estudos, 
não somente em riachos costeiros (e.g. Fogaça et al., 2003; Barreto e Aranha, 2005) 
mas, também, no alto rio Paraná (e.g. Lemes & Garuti, 2002; Casatti, 2004, 2005), 
no rio Tibagi (e.g. Oliveira & Bennemann, 2005) e no alto rio Iguaçu (e.g. Abilhoa et 
al., 2008). 
A variação espacial da ictiofauna, em termos de riqueza, foi igual para ambos 
os pontos amostrados. Entretanto, houve uma considerável variação na diversidade, 
maior no ponto 2. Neste ponto foi amostrado um menor número de indivíduos por 
espécie resultando em uma melhor distribuição dos indivíduos. Lemes & Garuti 
(2002), enfatizam que esta relação entre diversidade e a equitabilidade das espécies 
está diretamente ligada a frequência de ocorrência dos indivíduos e a riqueza das 
espécies (menor uniformidade de ocorrência de indivíduos coletados, acarretará 
menores valores de diversidade e equitabilidade). Essas diferenças encontradas no 
presente estudo podem ser resultantes dos distintos habitats disponíveis nos dois 
pontos amostrados (Fereira & Casatti, 2006), a largura dos canais e profundidade 
dos distintos pontos (Súarez & Petrere-Júnior, 2005). Essas distintas características 
são bem marcantes em relação aos dois pontos estudados, notadamente o ponto 1 
apresenta uma maior largura do canal, com locais rasos e profundos, com trechos 






menor largura do canal, com trechos mais profundos e de remanso e um substrato 
predominantemente composto por areia e cascalho. 
O fato da riqueza e dominância terem sido maiores na estação seca e a 
equitabilidade na estação chuvosa, está relacionado as condições e recursos 
disponíveis para o desenvolvimento e estabelecimento da comunidade íctica. Os 
períodos de seca, podem ofertar condições mais estáveis para a colonização e 
alimentação dos peixes nestes ambientes, mas estes fatores contribuem para o 
aumento da competição entre as espécies, resultando na dominância de alguns 
indivíduos (Aranha, 2000; Braga et al., 2008 a; Guimarães et al., 2010). Já no 
período chuvoso, devido ao aumento da pluviosidade, os nutrientes, habitats e 
organismos são carreados, resultando na maior instabilidade para o estabelecimento 
dos organismos, mas desta forma favorecem maior equitabilidade na comunidade, 
devido a quebra de dominância (Aranha, 2000; Braga et al., 2008 a; Guimarães et 
al., 2010). Não obstante, Fialho et al. (2008), relatam que a sazonalidade regula as 
assembléias de peixes através de fatores como a temperatura e o pH. Pois com as 
enchentes há um maior aporte de sedimentos, nutrientes e até mesmo de resíduos 
industriais e domésticos, que causam alterações no pH das águas, e a temperatura 
que já varia normalmente nas regiões tropicais conforme as estações do ano, 
estando isso relacionado com a troca de energia com a atmosfera e quantidade de 
vegetação ripária (Fialho et al., 2007; Fialho et al., 2008). 
 
 
5.2. ESTUDO, VARIAÇÕES E PADRÕES NAS DIETAS E DETERMINAÇÃO DAS 
GUILDAS TRÓFICAS 
 
Os principais itens encontrados, algas diatomáceas e filamentosas, detrito, 
restos vegetais, Chironomidae, Ephemeroptera, resto de insetos aquáticos e larvas 
de Odonata, são comuns na dieta de quase todas as espécies. O que corrobora com 
inúmeros estudos realizados em riachos (e.g. Bastos, 2002; Casatti, 2002; Motta & 
Uieda, 2004; Gurgel et al., 2005; Pereira, 2008; Gomiero & Braga 2008; Meschiattti & 
Arcifa, 2009). Este padrão de alimentação, onde há o predomínio de insetos de 
origem aquática, principalmente de Chironomidae (larvas de Diptera) é enfatizado 






importância de frutos e fragmentos vegetais na dieta das espécies estudadas. 
Bastos (2002) encontrou altas frequências de dípteros e efemeropteros para as três 
espécies por ele analisadas.  
O aporte de material alóctone é de suma importância para a manutenção do 
sistema aquático (Silva, 2009). Essa transferência de energia de um sistema para 
outro se dá por meio tanto pela entrada de nutrientes, quanto por material vegetal e 
animal (insetos terrestres) que são carreados para dentro do ambiente aquático 
(Faush et al., 2002; Allan & Castillo, 2007; Wantzen et al., 2008), sendo que, a 
entrada de invertebrados terrestres, pode fornecer até metade do orçamento anual 
de energia para a ictiocenose (Baxter et al., 2005). Porém no presente estudo a 
utilização dos recursos alóctones foi acessória, com a ingestão de insetos de origem 
terrestre, restos de vegetais e frutos, estando isso ligado a pequena quantidade de 
vegetação ripária nesses locais.  
As algas crescem sobre substratos rochosos, troncos e folhas submersas 
(Power, 1984), assim, também dependem dos nutrientes que adentram ao sistema 
aquático, pois necessitam destes para o seu desenvolvimento (Fausch et al., 2002). 
Alguns estudos consideram as algas como sendo um dos principais itens na 
alimentação de algumas espécies, principalmente de loricarídeos (Buck & Sazima, 
1995; Delariva, 2002; Hanh & Fugi, 2007; Valduga, 2009). No entanto, no presente 
estudo isto não foi encontrado, pois somente A. multispinis teve uma maior ingestão 
de algas, sendo secundário para outras espécies como H. leucofrenatus e 
Rineloricaria sp. Resultado semelhante foi encontrado por Delariva (1997), onde 
algumas espécies de Loricariidae ingeriram maiores quantidades de detrito. O habito 
detritívoro de P. caudimaculatus, aqui evidenciado, é corroborado por Rocha et al. 
(2009) e Oliveira & Bennemann (2005), porém em condições de grande abundância 
desse item devido a degradação dos ambientes estudados. A origem do detrito 
ingerido pelas espécies analisadas não pode ser identificada. No entanto, ele pode 
ser advindo do leito do riacho (Silva, 2009), sendo que os pontos estudados 
apresentam erosão nas margens ou ainda pela decomposição de animais e vegetais 
tanto autóctones quanto alóctones (Allan & Castillo, 2007). 
A maioria das espécies analisadas apresentou um uso variado de itens 
alimentares, sendo que, alguns eram utilizados em pequenas proporções. Esse 






em menores quantidades) é esperado para região neotropical (Lowe-McConnell, 
1999). O fator sazonal muitas vezes influencia a alimentação da comunidade 
principalmente em relação à pluviosidade, onde em épocas de chuvas há uma maior 
lavagem do solo, diminuição e/ou aumento de microhabitats e o aumento do volume 
de água provoca maior erosão e maior submersão de vegetação ripária (Esteves e 
Aranha, 1999; Stoner, 2004; Woodward, 2009; Silva, 2009). As variações 
ontogenéticas também podem diferenciar a alimentação intraespecífica, pois as 
alterações nos tamanhos dos indivíduos trazem mudanças nos itens alimentares 
consumidos (Vitule & Aranha, 2002; Vitule et al., 2008). No entanto, ambos os 
fatores, não se mostraram relevantes neste estudo, o mesmo foi encontrado por 
Schineider (2008) e Valduga (2009).  
Os fatores que mais influenciaram a dieta das espécies foram os de espécie, 
gênero, família e ordem, pois as espécies exploram distintos habitats que por sua 
vez oferecem diferentes recursos alimentares (Barreto e Aranha, 2006; Schneider, 
2008). Porém esta diferença provavelmente não se deva somente a relação 
qualitativa, mas também quantitativa (Abelha et al., 2001; Hahn et al., 1992). Houve 
uma pequena significância em relação à variação espacial, no entanto, essa 
diferença não diz respeito ao tipo de item utilizado pelas espécies, mas sim pela 
quantidade na utilização dos mesmos. Isto provavelmente se deva a distribuição 
espacial distinta dos recursos alimentares (Cassemiro et al., 2005), o que é 
corroborado pelo estudo de Calado (2011), que constatou para os mesmos pontos 
de coleta do rio Sambaqui, que há uma variação espacial em relação a quantidade 
de indivíduos de uma espécie de macroinvertebrados existentes nos dois pontos. 
O grande espectro de itens alimentares encontrados nas análises estomacais 
das espécies existentes no rio Sambaqui, indica que os pontos estudados 
apresentam uma variada oferta de alimento para a ictiocenose, corroborando 
resultados encontrados por Silva et al. (2010 in press, Calado, 2011). O 
aproveitamento desses recursos disponíveis muitas vezes mostra o padrão 
generalista de algumas espécies, embora haja uma preferência por determinados 
itens. Essa versatilidade alimentar vem sendo demonstrada por estudos ecológicos 
em nível trófico (Abelha et al. 2001), como consequência de um certo grau de 
adaptabilidade trófica dessas espécies (Townsend et al., 2003; Winemiller et al., 






particularidades anatomo-fisiológicas nos sistemas gastrointestinais para metabolizar 
os diferentes alimentos (Bowen, 1983; Piedras & Pouey, 2005) e as variáveis 
ecomorfológicas associadas à eficiência de captura de presas (Delariva & Agostinho, 
2001; Andriaens et al., 2009; Oliveira et al., 2010). 
Para a formação das guildas tróficas, oito espécies com baixa amostragem, 
não tiveram sua dieta analisada, sendo suas guildas baseadas em literatura. 
Isbrueckerichthys sp. e Kronichthys lacerta foram consideradas algívoras. 
Isbrueckerichthys sp. é bentônica, vive em ambientes de corredeira, e é encontrada 
entre rochas, pedras e fundo com areia, raspa as algas de rochas, caules e plantas 
submersas (Gerhard, 1999 - Buck, 2000 apud  Moraes et al., 2002; Pereira & 
Oyakawa, 2003; Jerep et al., 2006; Trajano et al. 2008). K. lacerta foi encontrada em 
ambientes de corredeira, com fundo composto predominantemente por rochas, 
sendo sua alimentação composta principalmente por algas (Fogaça et al., 2003; 
Buck & Sazima, 1995), embora Aranha et al. (1998), tenha classificado esta espécie 
como herbívora por apresentar consideráveis quantidades de vegetais superiores 
além de algas em sua dieta. 
Para A. multispinis verificou-se grandes quantidades de algas bem como de 
detrito, classificando esta espécie como algívora/detritívora, esta espécie 
pertencente à família Loricariidae que possui o hábito de raspar o substrato (rochas, 
pedras e matações) para se alimentar (Britski et al., 1988; Fogaça et al., 2003; 
Barreto & Aranha, 2005). A guilda dos detritívoros foi composta por Rineloricaria sp., 
sendo que Godoi (2004), também verificou grandes quantidades de detrito para está 
espécie; H. leucofrenatus, que foi classificada como herbívora por Aranha et al. 
(1998), porém no presente estudo ingeriu pequena quantidade de algas 
diatomáceas; P. caudimaculatus é considerada por alguns autores como sendo 
onívora (Aranha & Caramaschi, 1999; Gomiero & Braga, 2008), porém os dados 
aqui obtidos corroboram com Deus & Petrere-Júnior (2003) e Schineider (2008) que 
enfatizam a presença de detritos no fundo de córregos e poços, locais esses onde a 
espécie se alimenta (Cassati, 2002) e ainda Rocha et al. (2009), que salientam o 
uso de detrito por esta espécie em ambientes impactados. Além dessas três 
espécies descritas anteriormente acrescentou-se aos detritívoros C. santacatarinae 
que em um estudo feito no rio Itinguçu - São Paulo por Deus & Petrere-Júnior (2003) 






principalmente detrito com complementação de algas e vegetais (Manna et al., 2007; 
Mazzoni, et al., 2010). Hahn et al. (2002) classificaram em detritívoras todas as 
espécies de Hypostomus estudadas e duas espécies de Cyphocarax. 
 Dentre os carnívoros, principalmente os piscívoros, há um comportamento 
oportunista, onde esses utilizam os recursos que se encontram mais abundantes, 
sem considerar a morfologia do aparato trófico que pode afetar a performance 
forrageira do predador (Novakowski et al., 2007). Para O. hepsetus é reportada na 
literatura uma dieta exclusivamente carnívora com uma diferenciação ontogenética 
bem marcada, onde indivíduos jovens ingerem maiores quantidades de insetos e os 
adultos exclusivamente peixes (Gealh & Hahn, 1998; Araújo et al., 2005; Botelho et 
al., 2007; Gomes et al., 2009). Vários estudos apontam H. malabaricus como 
carnívora, porém em outros é enfatizado sua exclusiva alimentação piscívora desde 
jovens até adultos (Loureiro & Hahn, 1996; Novakowski et al., 2007). Outros 
registram quantidades significativas de outros invertebrados e até de vegetais 
(Gurgel & Canan, 1999; Martins, 2009; Corrêa & Piedras, 2009). Estudos com 
Crenicichla sp. demonstram sua alimentação baseada em insetos, peixes e 
crustáceos (Gurgel et al., 1998; Hahn et al., 1998; Gurgel et al., 2002; Montana & 
Winemiller, 2009), no presente estudo esta espécie não foi analisada. 
 A onivoria evoluiu de hábitos alimentares mais especializados, devido à 
necessidade de se partilhar os recursos existentes entre diferentes níveis tróficos 
(Diehl, 2003). Assim, espécies onívoras são generalistas (pouco seletivas) e 
altamente oportunistas (Mazzoni & Rezende, 2003), por consumirem um grande 
número de itens alimentares em proporções equivalentes, sendo impossível afirmar 
a dominância de uma só categoria alimentar (Scheneider, 2008). Assim, os 
resultados encontrados neste trabalho confirmam esse padrões para a espécie G. 
brasiliensis tratada na literatura como onívora ou generalista com usos em 
proporções aproximadas de itens de origem animal e vegetal (Moraes et al., 2004; 
Abelha & Goulart, 2004; Mazzoni & Costa, 2007; Gomiero & Braga, 2008; Rolla et 
al., 2009). Já, para G. carapo, a literatura a trata como insetívora ou carnívora 
(Meschiatti, 1995; Loureiro-Crippa & Hahn, 2006; Pereira & Resende, 2006; Vidotto-
Magnoni & Carvalho, 2009). Sua classificação em onívora poderia ser explicada por 
sua característica de se alimentar em meio a vegetação aquática submersa (Pereira 






de itens vegetais, não descartando ainda, a ocorrência da análise de poucos 
estômagos.  
 H. reticulatus possui características generalistas, com dieta onívora, 
forrageando em meio a vegetação aquática, embora tenha sido considerada 
herbívora por Silva (2009) e insetívoro por Oyakawa et al. (2006). Estas variações 
podem estar relacionadas às diferenças específicas de disponibilidade de alimento 
entre os ambientes estudados (Barreto & Aranha, 2006). R. quelen é classificada 
como predadora bentônica oportunista (Casatti, 2002), ingerindo tanto itens de 
origem animal quanto vegetal, sendo assim considerada onívora ou ainda onívora 
com tendência a carnivoria (Gomes et al., 2000; Gomiero et al., 2007; Pagotto, 2008; 
Rolla et al., 2009). No entanto, alguns a classificam como invertívora (Casatti, 2002), 
carnívora (Menezes et al., 2007; Brazil-Sousa et al., 2009), demonstrando assim, 
alta plasticidade trófica. 
 A guilda dos insetívoros é a que mostrou a maior contribuição em número de 
espécies. A maioria das espécies aqui enquadradas está de acordo com o que é 
reportado na literatura: Astyanax sp. (Bennemann et al., 2005; Loureiro-Crippa & 
Hahn, 2006; Vidotto-Magnoni & Carvalho, 2009), A. tajasica (FishBase, 2010), C. 
lanei (Barreto & Aranha, 2006; Aranha et al., 2000); Heptapterus sp. (Aranha, 2000), 
Microglanis sp. (Fogaça et al., 2003, Aranha, 2000), M. microlepis (Dufech et al., 
2003; Fogaça et al., 2003; Barreto & Aranha, 2006; Otto, 2006), R. transfasciatus 
(Brazil-Sousa et al., 2009, Aranha, 2000), T. davisi (Casatti, 2002; Silva, 2009; Braga 
& Gomiero, 2009), P. papenheimi (Uieda et al., 1997; Gomiero & Braga, 2008).  
 C. pterostictum possuiu uma dieta composta principalmente por larvas de 
Ephemeroptera, Chironomidae e outros dípteros, corroborando com outros estudos 
(Castro & Casatti, 1997; Uieda et al., 1997; Aranha et al., 2000). Segundo Aranha et 
al. (2000) esta espécie habita preferencialmente leitos de rios pedregosos utilizando 
suas características anatômicas, como formato do corpo, nadadeiras e seu pequeno 
porte, para explorar locais de difícil acesso para outras espécies. D. langei já foi 
considerado onívoro por Sabino & Castro (1990), onívoro/herbívoro por Aranha et al. 
(1998) e Barreto & Aranha (2006), onívora por Vitule et al. (2002) e insetívoro por 
Fogaça et al. (2003), corroborando com este estudo.  
 Outras duas espécies consideradas insetívoras foram S. barbatus que 






tecamebas, nematóides e insetos imaturos, sendo considerado na literatura como 
onívora (Esteves & Lóbon-Cerviá, 2001; Oyakawa, et al., 2006; Silva, 2009) e S. 
marmoratus que é indicada na literatura como carnívora com grande tendência a 
piscivoria (Braga et al., 2008 b), porém, neste estudo a participação de peixes e 
crustáceos para esta espécie foi muito pequena. 
 
 
5.3. CONTRIBUIÇÃO DOS ITENS SEGUNDO SUA PROCEDÊNCIA (AUTÓCTONE, 
ALÓCTONE E INDETERMINADA) E ORIGEM (ANIMAL, VEGETAL E INCERTA) 
   
 A grande ingestão de itens de origem autóctone observadas neste estudo é 
corroborado por Uieda et al. (1997), Casatti et al. (2002), Rezende & Mazzoni 
(2006), e indica que a comunidade íctica é sustentada pelos recursos do próprio 
ambiente (Loureiro-Crippa, 2006). A vegetação ripária é dita como uma das 
principais fontes de recursos alimentares para a ictiofauna (Esteves & Aranha, 
1999), sendo que em locais preservados, há maior tendência à entrada de insetos 
terrestres nos ambientes aquáticos (Borba et al., 2008). Além disso, a mata ciliar é 
responsável pela regulação da transferência de energia solar para o sistema 
aquático (Pusey & Arthington, 2003). Assim, a ausência e/ou pouca vegetação ciliar, 
promove o aumento de insolação, resultando numa maior produtividade primária 
(Uieda & Motta, 2007; Boulton et al., 2008) e uma diminuição no aporte de insetos 
alóctones, fazendo com que a ictiofauna utilize de uma maneira mais acentuada 
organismos autóctones (Faush et al., 2002; Wantzen et al., 2008), o que parece ter 
ocorrido no presente estudo. 
 O fator temporal, para a procedência, não teve influência significativa, embora 
isso fosse esperado (Stoner, 2004; Woodward, 2009), como discutido anteriormente. 
Assim como o fator espacial também não se mostrou expressivo, embora quando os 
itens alimentares foram considerados em separado este se mostrou influente, mas 
apenas em uma relação quantitativa. No entanto, o fato dos itens terem sido 
agrupados, pode estar fazendo com que essa relação não seja considerada. 
Igualmente, o fator ordem não foi significativo, o que também pode se dever ao 
agrupamento feito, onde todas as ordens estabelecidas possuem ao menos um 






fatores interespecíficos se deve ao fato das espécies possuírem diferentes 
estruturas morfo e/ou fisiológicas e através disso explorarem diferentes locais de 
obtenção de alimento (Delariva & Agostinho, 2001; Oliveira et al., 2010).  
A relevância de um padrão ontogenético, na dieta de espécies, vem sendo 
amplamente abordada (Stefani, 2006; Mazzoni & Costa, 2007; Agostinho et al., 
2009; Abilhoa et al., 2009), sendo que no presente estudo, as diferenças 
ontogenéticas estiveram ligadas ao acréscimo da utilização de itens de origem 
indeterminada e alóctone com aumento de tamanho dos animais. Resultado 
semelhante foi encontrado por Vitule et al. (2008), analisando a dieta de D. langei. 
Este autor relacionou as mudanças na dieta com os maiores comprimentos 
intestinais apresentados pelos adultos, o que traria uma maior plasticidade alimentar, 
sendo esses capazes de utilizar alimentos maiores e de difícil digestão.  
Para os itens alimentares agrupados quanto à origem (animal, vegetal e 
incerta), não foram observadas influências dos fatores espaciais, temporais, 
ontogenéticos e ordem por motivos anteriormente mencionados, bem como a 
significância dos fatores espécie, gênero e família. Neste agrupamento, notou-se um 
predomínio do consumo de itens de origem animal e vegetal, sendo a ingestão 
dependente dos ambientes onde as espécies forrageiam e do tipo de alimento 
ofertado nesses locais. Somando-se a isso o fato de que as espécies podem 
modificar sua dieta, de acordo com a disponibilidade dos recursos, ingerindo o que 
estiver mais abundante no habitat, podendo isso ser dependente do fator estação, 
(que no presente estudo não foi evidenciado) (Abelha et al., 2001; Mazzoni & 
Rezzende, 2003; Bennemann et al., 2005).  
 
 
5.4. PARCELAS ABC 
 
O grau de “stress” apresentado pelo ponto 1 para espécies e para os ponto 1 
e 2 em relação as guildas tróficas, poderia ser justificado pelo fato de que a premissa 
do método das curvas ABC é de que em comunidades com interferências, as 
espécies r-estrategistas se tornam dominantes em termos de abundância e 






estrategistas predominam em termos de biomassa (Warwick, 1986; Magurran, 2004; 
Yemane et al., 2005; Marçal, 2009). No entanto, este tipo de afirmativa, deve ser 
colocado com devida cautela, pois nesses locais, o que pode estar ocorrendo, é que 
determinadas espécies encontraram um habitat mais propício para sua 
sobrevivência em determinado ponto, fazendo com que sua abundância nesses 
locais se tornasse muito maior do que no outro. Assim, o ponto 1 que apresenta um 
ambiente com maior número de corredeiras, com fundo pedregoso, possui um maior 
número de espécies de pequeno porte que conseguem se manter na coluna d’água, 
que se movimentam com facilidade por ambientes pedregosos e ainda exploram 
esses locais para abrigo e alimentação, como por exemplo, Crenuchidae (C. lanei e 
C. pterostictum) e Loricariidae (A. multispinis, Isbrueckerichthys sp., Kronichthys 
lacerta, Rineloricaria sp., Hisonotus leucofrenatus) (Aranha et al., 2000; Fogaça et 
al., 2003). 
O nicho ecológico, partição de recursos alimentares e competição, também 
devem ser elencadas quando se trata de fator estressor, pois essas são 
consideradas forças estruturadoras das comunidades (Oliveira & Goulart, 2000; 
Jackson et al., 2001). Enquanto que em ambientes estáveis as espécies podem 
reduzir a competição por se tornarem mais especializados, as espécies em 
ambientes instáveis podem ser incapazes de se especializarem em uma 
determinada gama de recursos por causa das freqüentes mudanças nas condições 
do sistema, caso comum em riachos (MacArthur, 1975; Schoener, 1989 apud 
Esteves et al., 2008). Em algumas comunidades as espécies apresentam 
segregação de microhabitats para que a sobreposição alimentar e a alta competição 
sejam evitadas, isso ocorre tanto por exploração de diferentes habitats, como por 
distintas táticas comportamentais para a obtenção de alimento (Esteves et al., 2008). 
No entanto, essa segregação está diretamente relacionada à disponibilidade de 
diferentes habitats, ou seja, se este ambiente oferece para a comunidade de peixes 
habitats heterogêneos e complexos.  
As perturbações ambientais também afetam o ambiente aquático e suas 
comunidades em termos de abundância e biomassa (Dias & Tejerina-Garro, 2010), 
principalmente no que tange as atividades antrópicas (como as grandes alterações 
causado pelas mudanças do uso do solo, desmatamento e urbanização) que vem 






Flecker, 1993; Bastos & Abilhoa, 2004; Oliveira & Bennemann, 2005; Casatti, 2005; 
Casatti et al., 2006 - a; Casatti, et al. 2006 – b; Ferreira & Casatti, 2006; Townsend et 
al., 2006; Cassati et al., 2009; Sandim & Solomini, 2009).  
A predação também exerce forte pressão sobre as comunidades aquáticas, 
regulando a abundância de presas disponíveis no ambiente (Wallace et al., 1997; 
Vanni, 2002; Stoner, 2004). Essa regulação está ligada aos efeitos de controle 
“bottom-up” (Faush et al., 2002), causado por agentes stressores da base da cadeia 
alimentar em consumidores de níveis tróficos superiores (Vanni, 2002; Sterner & 
Elser, 2002), e/ou “top-down” quando por exemplo, há a diminuição dos itens de 
origem alóctone, podendo ocasionar uma maior pressão dos peixes sobre os 
macroinvertebrados bentônicos e/ou ao perifiton (Wallace et al., 1997; Fausch et al., 
2002; McIntyre et al., 2007).  
No presente estudo, fica evidente que diversos são os fatores que podem ter 
contribuído na composição e estrutura trófica da taxocenose. Aspectos como a 
predação no ambiente, o aporte de itens alóctones associados com a perturbação 
ambiental antrópica devem atuar de forma sinérgica na desestruturação da 





Conclui-se com o presente estudo que, a comunidade íctica do rio Sambaqui 
está dentro dos padrões encontrados para riachos litorâneos ou de Mata Atlântica e 
que existem diferenças na diversidade das espécies ao longo da escala espacial. A 
manutenção da assembléia de peixes é feita por uma ampla gama de recursos, 
sendo os itens alimentares de procedência autóctone e origem animal e vegetal os 
mais ingeridos. Sendo isso conseqüência da menor quantidade de vegetação ciliar 
encontrada nos locais amostrados, bem como, o fator ontogenético e as 
peculiaridades de cada espécie. Devido à influência dos fatores interespecíficos e 
filogenéticos no uso dos recursos alimentares, pode-se classificar as espécies em 
seis guildas tróficas: algívoros/detritívoros, algívoros, detritívoros, herbívoros, 






guildas tróficas está relacionado aos diferentes fatores stressores do ambiente, 
como predação e peturbações ambientais antrópicas. 
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Anexo 1: Categorias alimentares, seus correspondentes itens alimentares e suas respectivas procedência (AU – 
autóctone; AL – alóctone; I – indeterminada) e origem (A – animal; V – vegetal; I – incerta) encontrados nos 
conteúdos estomacais das espécies estudadas no rio Sambaqui, no período de abril de 2008 à março de 2009.  
CATEGORIA ITEM ALIMENTAR PROCEDÊNCIA ORIGEM 
Trichoptera Larvas de Trichoptera AU A 
Ephemeroptera Larvas de Ephemeroptera AU A 
Plecoptera Larvas de Plecoptera AU A 
Chironomidae Larvas da subfamília Chironomidae AU A 
Diptera larva 
Larvas da ordem Diptera (Simulidae,  
Stratiomidae, Tipulidae, Psychodidae,  
Empididae, Sciomyzidae e não identificadas) 
AU A 
Diptera Pupa Pupas da ordem Diptera AU A 
Larva de Odonata Larvas de odonata não identificadas AU A 
Larva de Lepidoptera Larvas de lepidópteras não identificadas AU A 
Resto de insetos aquático Fragmentos de insetos aquáticos  não identificados AU A 
Neuroptera Larvas de Neuroptera AU A 
Megaloptera Larvas de Megaloptera AU A 
Hymenoptera Adultos da ordem Hymenoptera AL A 
Hemiptera Adutos da ordem Hemiptera AL A 
Orthoptera Adultos da ordem Orthoptera AL A 
Coleoptera * Adultos de Coleoptera não identificados I * A 
Diptera Adulto Adultos da ordem Diptera AL A 
Resto de inseto terrestre Fragmentos de insetos terrestres  não identificados AL A 
Tecameba Tecamebas não identificadas AU A 
Conchostraca Conchostracas não identificados AU A 
Ostracoda Ostracodas não identificados AU A 
Cladocera Cladóceros não identificados AU A 
Copepoda Copépodes não idenficados AU A 
Rotífera Rotíferos não identificados AU A 
Nematoda Nematóides não identificados AU A 
Oligochaeta Fragmentos de oligoquetas não identificadas AU A 
Bivalvia Bivalves não identificados AU A 
Isopoda Isópodes não identificados AU A 
Decapoda Decápodes não identificados AU A 
Ácaro Ácaros aquáticos não identificados AU A 
Aranae Aranhas não identificadas AL A 
Opiliones Opiliões não identificados AL A 
Diplopoda Diplopodes não identificados AL A 
Peixe Restos de peixes não identificados AU A 
Restos vegetais Fragmentos de folhas, flores e sementes AL V 
Frutos Frutos de plantas superiores AL V 
Diatomáceas Algas diatomáceas AU V 
Filamentosas Algas filamentosas AU V 
Closterium Algas do gênero Closterium AU V 
Detrito ** Matéria inorgância e orgânica não identificadas I ** I 
* Coleoptera foi classificado como de procedência indeterminada, pois não foi possível determinar se esses eram 
terrestres ou aquáticos. ** Não foi possível estabelecer a composição do detrito, sendo assim, este foi classificado 






CAPÍTULO II  
 
 
INFLUÊNCIA DAS VARIÁVEIS FÍSICAS DO AMBIENTE SOBRE A ICTIOFAUNA 
DO RIO SAMBAQUI, MORRETES, PR 
 
 
RESUMO. Inúmeros fatores podem regular a estrutura da ictiofauna de riachos, 
principalmente as características dos habitats, nos quais essas espécies se 
encontram. Assim, o objetivo deste estudo foi definir a composição e estrutura da 
ictiofauna em oito trechos com diferentes características físicas na bacia do rio 
Sambaqui, Morretes-PR, e compreender quais os fatores físicos que mais 
influenciam a estruturação desta comunidade. A coleta foi realizada em abril de 
2009, através de pesca elétrica em oito pontos com extensão de 50 m, ao longo da 
bacia do rio Sambaqui. As variáveis físicas foram obtidas através de análise visual 
descritiva e quantitativa, com base em um protocolo adaptado do descrito por Casatti 
et al. (2006). Foram coletadas 24 espécies, distribuídas em 5 ordens, sendo a ordem 
Siluriformes a mais especiosa seguida da Characiformes. Não houveram variações 
significativas em relação aos índices de riqueza, diversidade, dominância e 
equitabilidade calculados para a ictiofauna, no entanto notou-se pequenas 
diferenças entre os pontos amostrados. A análise de quais variáveis físicas estava 
mais relacionada com a comunidade em questão, foi realizada pela técnica Partial 
Least Square Models. Verificou-se que as variáveis físicas que mais influenciaram os 
índices calculados para a comunidade foram: o fundo composto por rochas 
pequenas, o substrato argila, a corrente, a profundidade do canal e o sombreamento 
da vegetação ciliar. Assim, fica evidente que as características físicas dos riachos 
estão diretamente relacionadas com a estrutura das comunidades icticas presentes 
nesses locais. A preservação dos corpos d’água, bem como do seu entorno são 
essenciais para a manutenção da comunidade aquática. As variáveis físicas 
mensuradas neste estudo, podem ser utilizadas em análises ambientais rápidas, 






PALAVRAS-CHAVE: riachos costeiros; relação comunidade-ambiente; características 
fisiográficas. 
 
ABSTRACT. Influence of physical variables of environment on the 
ichthyofauna from river Sambaqui, Morretes, PR. Several factors may regulate 
the structure of streams’ fish fauna, even the characteristics of the habitats in which 
these species are found. Thus, the objective of this study was to define the 
composition and structure of the ichthyofauna in eight sites with different physical 
characteristics in the river basin Sambaqui, Morretes, PR, and understand which 
physical factors control the structure of this community. The sampled was held in 
April 2009 by electrofishing in eight points witch an expaction of 50 m, along the river 
basin Sambaqui. The physical variables were obtained through visual analysis, 
descriptive and quantitative, based on a protocol described by Casatti et al. (2006). 
There were collected 24 species, distributed into five orders, the order Siluriformes 
was the one with the more species followed by the Characiformes. There were no 
significant variations in relation to indices of richness, diversity, dominance and 
equitability calculated for the ichthyofauna, however there were minor differences 
between the sampled sites.The investigation of which physical variables were more 
related to the community were made by the technique Partial Least Square Models. It 
was found thet the physical variables thet most influenced the indices calculated for 
the communyti were: the bottom consists of small rocks, clay substratum, current, 
channel depth and shading of riparian vegetation. Thus, it’s evident that the physical 
characteristics of streams are directly related to the structure of the fish community 
present in these locations. The preservation of water bodies and their surroundings 
are essential to maintain the aquatic community. The physical variables measured in 
this study can be used in fast environmental analysis, to preserve and/or recovery of 
degraded areas. 











Riachos considerados em boas condições de integridade, mais preservados, 
possuem espécies de peixes nativas com várias classes de tamanhos e uma 
estrutura trófica balanceada (Lyon et al., 1995), sendo que nesses locais, às 
espécies podem explorar os recursos de forma mais eficiente e abrangente, com 
reflexos positivos na estrutura populacional (Orsi et al. 2004). Diversos estudos têm 
sugerido que as alterações na estrutura física dos habitats levam a alterações 
estruturais nas comunidades de peixes (Barrela, 1998). A presença de organismos 
sensíveis a alterações antropogênicas é uma condição freqüentemente observada 
em ambientes considerados menos alterados (Araújo, 1998). Fortes evidências 
demonstram que as espécies exploram habitats específicos, determinando padrões 
de distribuição característicos conforme as condições locais (Uieda, 1984). 
Alterações ambientais provocadas pela atividade humana podem afetar a 
sobrevivência de várias espécies de peixes por diminuir diretamente os recursos 
disponíveis e afetar indiretamente outros componentes da cadeia trófica, além da 
poluição, desmatamento e a pesca também influenciarem qualitativamente e 
quantitativamente a comunidade de peixes de riachos (Gomiero & Braga, 2008). Poff 
& Allan (1995) ressaltam que os fatores ambientais são variáveis que influenciam as 
assembléias de peixes, além das alterações hidrológicas induzidas pelas alterações 
climáticas que também trazem modificações. Rios de pequena ordem exibem 
naturalmente baixa riqueza específica sendo altamente suscetível a perda de 
espécies e redução da diversidade por mudanças induzidas pela urbanização na 
qualidade da água, regime hidrológico ou ambos (Cunico et al., 2006). 
Existem inúmeros fatores que interligam os sistemas aquáticos e terrestres, 
sendo que a vegetação ripária exerce importante papel nos sistemas aquáticos 
criando habitats de forrageio e abrigos, áreas de reprodução, constância térmica, 
regulação da entrada e saída de energia, fornecimento de material orgânico, 
contenção de ribanceiras, diminuição da entrada de sedimento, sombreamento entre 
outras (Rodrigues & Leitão-Filho, 2001). 
A interação mata-rio, em riachos que cortam áreas florestais, é complexa e 
se faz extremamente necessária para a conservação da diversidade dos organismos 






associadas à composição faunística também são imprescindíveis, pois refletem com 
maior fidelidade as alterações ambientais do local (Galves et al., 2007). Com isso, 
espera-se que a comunidade de peixes se modifique conforme os trechos de um rio, 
como resultado dos processos evolutivos e históricos de adaptações peculiares de 
cada espécie, modulados por influências ambientais, condições de habitats e 
alteradas por influências de origem antrópica (Martin-Smith, 1998; Meador & 
Goldestein, 2003). Estudos sobre a ecologia da ictiofauna possibilitam o 
entendimento da dinâmica das populações, demonstrando assim, serem importantes 
para a compreensão das mudanças ocasionadas por impactos antrópicos (Helms et 
al., 2005).  
Segundo Garutti (1988) os fatores físico-químicos (entre outros) associados 
a variações sazonais alteram o número de indivíduos das assembléias dos 
ambientes aquáticos. Súarez & Petrere-Júnior (2005) constataram que o principal 
fator que diferenciou as comunidades estudadas foi o volume dos riachos, através 
da maior importância da profundidade e largura dos riachos, uma vez que várias 
espécies ocorreram exclusivamente em riachos de maior volume, assim como a 
temperatura da água, sugerindo a influência de variações sazonais, assim, fica 
evidente que a relação entre a estrutura física do ambiente e as comunidades de 
organismos que habitam o sistema aquático. Para que a avaliação desses locais 
tivesse uma maior eficácia, não somente se levando em conta a qualidade da água 
(Castro & Casatti, 1997; Galves et al., 2007), que muitas vezes visava a questão da 
potabilidade para os seres humanos (Vieira & Shibatta, 2007), Karr (1981) formulou 
um índice de Integridade Biótica (Index of Biotic Integrity – IBI) que passou a 
considerar as comunidades de peixes para a avaliação da integridade dos rios, 
sendo que desde a elaboração desse índice, todos os demais IBIs, que tem como 
base as comunidades de peixes, se tornaram essenciais para o monitoramento de 
riachos (Oliveira et al., 2008). 
Assim, torna-se evidente que mais informações a respeito da composição e 
estrutura das comunidades de peixes, aliadas a suas interações com o ambiente 
que as cerca, é de extrema necessidade, para maior compreensão da dinâmica das 
assembléias íctiicas e os fatores que podem influenciá-las. Portanto, o objetivo do 
presente trabalho é de descrever a distribuição, composição e estrutura da ictiofauna 






compreender como a ictiofauna está relacionada a estes fatores ambientais. Sendo 
que, o presente estudo partiu da premissa de que a ictiofauna do rio Sambaqui 
apresenta distribuição espacial e a a a estrutura da comunidade sofrem influencia 
das variáveis físicas do ambiente. 
 
 
2. ÁREA DE ESTUDO 
 
O presente estudo foi realizado no rio Sambaqui que pertencente a Bacia 
Hidrográfica Litorânea, e localiza-se no município de Morretes, PR. Foram definidos 
oito pontos de coleta, os quais se encontram em trechos de 3ª ordem do rio 
Sambaqui, sendo um mais próximo a cabeceira do rio e outro próximo a foz e com 












Figura 1: Na parte inferior esquerda, estão representadas as Bacias Hidrográficas do Estado do 
Paraná, em destaque pelo círculo preto, está a Bacia Litorânea. À direita, o mapa de localização 
da área de estudo, Rio Sambaqui (destacado pela linha preta) e os oito pontos de coleta no 
Município de Morretes, Paraná. Fonte: SUDHERSA, 2007 e IBGE, 2010. 
 
 


























Tabela 1: Descritores dos oito pontos de amostragem do rio Sambaqui no período de abril de 2009. Corrente: 1= lêntico; 2= lêntico/lótico. Vegetação: 1= maior parte das espécies é exótica e há 
presença de cultivares agrícolas; 2= vegetação com um misto de espécies exóticas e nativas; 3= maior parte das espécies é nativa. 
 Pontos 

















  Rochas grandes (> 
25cm)* 60% 10% 10% 20% 20% - - - 
  Rochas médias (< 
25cm)* 
30% 15% 30% 30% 20% 10% - - 
  Rochas pequenas (< 
10cm)* 
- - 30% 30% 10% 10% - 25% 
  Cascalho (< 3.5cm)* - 50% - - - - - 25% 
  Areia* 10% 60% 20% 40% 30% 80% 90% 30% 
  Silte* - - 5% - 10% 5% 10% 20% 
  Folhiço* - - 5% - - - - - 
  Argila* - - - - 10% - - - 
Corrente** 2 2 2 2 1 1 1 2 
 Profundo (>1m)* - 10% - 5% - - - 5% 
 Médio (40cm<x>1m)* 20% 50% 30% 30% - 40% - 5% 
 Raso (<40cm)* 80% 40% 70% 65% 10% 60% 1% 90% 
Vegetação** 2 3 3 2 1 2 1 2 
Sombreamento* 70% 80% 70% 20% 80% 90% 60% 80% 
Extensão da mata 
ciliar** 
15m em ambas as 
margens 
15m para direita e 
30m para esquerda 
30m em ambas as 
margens 
10m em ambas as 
margens 
5m em ambas as 
margens 
2m em ambas as 
margens 
3m em ambas as 
margens 










gordura) e arbóreas 
Herbáceas (capim-
gordura) e arbóreas 
nativas e exóticas 





gordura e bambu) e 
arbóreas nativas 
e exóticas; plantações 
diversas no entorno 




Sim Sim Moradia abandonada Sim Sim Sim Sim Não 
Impacto antrópico** Em pequeno grau Em pequeno grau Em pequeno grau Em pequeno grau Alto grau Alto grau Alto grau Alto grau 







Tabela 1 (continuação): 
 Pontos 




Moderada Moderada Moderada Moderada Pouco Pouco Pouco Pouco 
 
Margens bem 
erodidas, o ponto está  
localizado próximo a 
um vilarejo Demais observações** Trilhas na mata - - - 
 
Margens muito 
erodidas; forte odor de 





extração de areia e 
instalação para 
captação de água. 
Trilhas na mata Próximo a BR-277; 















3. MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
3.1. COLETA DE DADOS 
 
Os peixes foram coletados em abril de 2009 nos oito pontos de coleta (pontos 
A, B, C, D, F, G, H e E). As coletas foram realizadas com pesca elétrica, por três 
coletores, em um trecho de 50 metros ao longo do ponto, durante uma hora. Todos 
os pontos foram amostrados no mesmo dia, no entanto, os A, B, F e G foram 
amostrados pela parte da manhã e os C, D, H e G pela parte da tarde. Após a coleta 
os peixes foram fixados em solução formalina 10% e levados ao laboratório, onde 
A 
P H 








foram triados, identificados, etiquetados e medidos (comprimento total e padrão – 
cm), posteriormente foram conservados em álcool 70%.  
Após a coleta dos animais, foram feitas as descrições detalhadas das 
características físicas do ambiente de cada ponto amostrado (Tabela 1), tendo como 
base, o modelo de avaliação de riachos proposto por Casatti et al. (2006), sendo 
utilizado como descritores o tipo de fundo (rochas grandes (<10cm), rochas 
pequenas (< 25cm), rochas médias (> 25cm), cascalho (<3.5 cm), areia, silte, argila, 
folhiço), corrente (lêntico, lêntico/lótico, lótico), profundidade (profundo >1m, médio > 
40cm/< 1m, raso < 40cm), vegetação (maior quantidade de espécies nativas e/ou 
exóticas) e sombreamento (porcentagem do sombreamento sobre o canal do rio). 
 
 
3.2. ANÁLISE DE DADOS 
 
Os índices de dominãncia, equitabilidade, riqueza e diversidade, foram 
obtidos através do Programa Past versão 2.02 (Hammer et al., 2007). A dominância 
é tida como a superioridade numérica de uma ou duas espécies em relação às 
demais, os valores de dominância (D) são dados pela subtração do índice de 
Simpson de 1 (D= 1-S). Para a equitabilidade tem-se a razão entre o índice de 
diversidade de Shanon-Wiener e máximo esperado (E= H’/H’max), a riqueza foi 
estimada como o número de espécies da amostragem. A diversidade foi realizada 
através do Índice de Shanon-Wiener (H’= ∑ (ni / N) x log2 (ni / N), onde ni = número 
de indivíduos da espécie i; e N = número total de indivíduos capturados).  
Ainda no programa Past versão 2.02 (Hammer et al., 2007), foi aplicada uma 
ANOVA (os dados atenderam os pressupostos de normalidade feito pelo teste de 
Shapiro-Wilk) para a verificação de possíveis diferenças espaciais nos índices 
calculados para a ictiofauna nos oito pontos.  
Para avaliar as variáveis físicas ambientais com maior influência sobre os 
índices calculados para a ictiofauna nos oito pontos de coleta, foi utilizada a análise 
Partial Least Squares Models (PLSM) (Carrascal et al., 2009), através do programa 
Statistica® 7.0 (StatSoft 2005). Nesta técnica são testados os efeitos das 
combinações lineares de inúmeros preditores sobre uma variável resposta, sendo 






preditoras que maximizam a variação explicada da variável resposta (diminuindo 
chances de erros) – técnica essa considerada uma extensão da análise de 
regressão múltipla. Os fatores latentes podem ser definidos como combinações 
lineares construídas entre variáveis preditoras e resposta, de forma que a 
multidimensionalidade é reduzida a um número menor de fatores ortogonais, para 
detectar a estrutura nas relações entre as variáveis preditoras, e entre fatores 
latentes e a variável resposta (Carrascal et al., 2009). A PLSM vem sendo utilizada 
para as análises que possuem um número de variáveis preditoras similar ou maior 
que o número de observações e/ou quando as variáveis preditoras são altamente 
correlacionadas (forte colinearidade) (Chin, et al, 1996; Maestre, et al., 2004; 
Carrascal et al., 2004) 
A PLSM gera Componentes Principais (CP), os quais foram calculados para 
cada índice, e esses podem ser interpretados considerando-se os pesos de cada 
variável, com base no valor de R², sendo que a soma dos quadrados das variáveis 
dentro do determinado componente sempre totaliza 1, então a contribuição de cada 
variável preditora para o significado do componente pode ser estimada (Cionek, 
2010). Assim sendo, as variáveis preditoras (características físicas do ambiente) que 
apresentaram os maiores lambdas foram elevadas ao quadrado e somadas, o 
resultado corresponde à explicação contida nas variáveis com maiores lambdas para 
o componente como um todo (Carrascal, et al., 2004; Cioneck, 2010). 
No presente estudo foi realizada uma única PLSM para os oito pontos 
amostrados, pois se buscou analisar quais as variáveis físicas se relacionam mais 
com a ictiofauna encontrada no rio Sambaqui, não tendo necessariamente relação 
com o posicionamento dos pontos em relação ao fluxo do riacho, mas sim as 

















4.1. COMPOSIÇÃO DA ICTIOFAUNA E SEUS RESPECTIVOS ÍNDICES  
 
Foram coletados 478 indivíduos pertencentes à 24 espécies (representadas 
por 12 famílias e 5 ordens) nos oito pontos amostrados do rio Sambaqui, sendo que 
nove destas espécies ocorreram em um único ponto (Hoplias malabaricus, 
Oreochromis niloticus, ponto C; Awaous tajasica, Hisonotus leucofrenatus, 
Hypostomus punctatus, Oligosarcus hepsetus, ponto D; Hollandichthys 
multifasciatus, ponto F; Pimelodella pappenheimi, ponto G; Microglanis sp., ponto H) 
(Tabela 2). A ordem Siluriformes foi a que conteve o maior número de espécies 
(onze espécies distribuídas em cinco famílias), seguida da ordem Characiformes 
com oito espécies pertencentes a três famílias. A ordem Perciformes apresentou três 
espécies (duas famílias) e Gymnotiformes e Synbranchiformes uma espécie cada 
(Tabela 2). Quanto à abundância de indivíduos pela ordem, Characiformes foi a mais 
numerosa com 215 indivíduos seguida de Siluriformes com 213 indivíduos. 
O ponto que apresentou maior e menor abundância de indivíduos coletados 
foi o ponto D com 84 indivíduos e o ponto H respectivamente (Tabela 2). Tanto no 
ponto B quanto no D e E a espécie que mais contribuiu com número de indivíduos 
foi Characidium pterostictum, para os pontos C e F foi Scleromystax barbatus no 
ponto A Geophagus brasiliensis, no ponto H Microglanis sp. e o ponto G com 
Rineloricaria sp.. 
O resultado da ANOVA não mostrou diferenças espaciais significativas entre 
os índices calculados para os oito pontos (F= 0.1619; p= 0.9905).  O índice de 
Shannon (H’) mostrou maior diversidade para os pontos D e C, esses dois pontos 
também contaram com o maior número de espécies (15 espécies para o ponto D e 
13 para o ponto C), no entanto o ponto H apresentou uma baixa riqueza, apenas 4 
espécies foram encontradas (Tabela 3). As maiores dominâncias foram encontradas 
nos pontos B e H. Os valores de equitabilidade foram similares para todos os pontos, 
excetuando-se o ponto B que apresentou a menor equitabilidade, sendo que os 






Tabela 2: Lista das espécies coletadas (com base em Oyakawa et al., 2006; Menezes et al., 2007) e 
suas abundâncias nos oito pontos do rio Sambaqui, em abril de 2009.  
 Pontos 
Ordem/Família/Espécie A B C D E F G H 
Characiformes         
     Characidae         
        Astyanax sp. 1  1 4  10 4  
        Deutorodon langei Travassos, 1957 3 2 11 2  1   
        Hollandichthys multifasciatus (Eigenmann & Norris, 1900)      1   
        Mimagoniates microlepis (Steindachner, 1877)  1 3 6  11 2  
        Oligosarcus hepsetus (Curvier, 1829)    1     
      Crenuchidae         
        Characidium lanei Travassos, 1967 3  7 8 11 3 9  
        Characidium pterostictum Gomes, 1947 3 36 7 21 27  15  
      Erythrinidae         
        Hoplias malabaricus (Bloch, 1794)   1      
Siluriformes         
      Loricariidae         
        Ancistrus multispinis (Regan, 1912) 8 5 9 7 4  6  
        Hisonotus leucofrenatus (Miranda Ribeiro, 1908)    9     
        Hypostomus punctatus Valenciennes, 1840    2     
        Rineloricaria sp. 4   11 9 10 23  
      Heptapteridae         
        Heptapterus sp.    3   6  
        Pimelodella pappenheimi Ahl, 1925       1  
        Rhamdia quelen (Quoy & Gaimard, 1824)     2 3 1 1 
        Rhamdioglanis transfasciatus Miranda Ribeiro, 1908 1 3 2      
      Pseudopimelodidae         
        Microglanis sp.        7 
      Callichthyidae         
        Scleromystax barbatus (Quoy & Gaimard, 1824) 16 2 14 4 18 18 1  
      Trchomycteridae         
        Trichomycterus davisi (Haseman, 1911)   1 1 1    
Gymnotiformes         
      Gymnotidae         
        Gymnotus carapo Linnaeus, 1758   1  1 1 1 1 
Perciformes         
      Gobiidae         
        Awaous tajasica (Lichtenstein, 1822)    4     
      Cichlidae         
        Geophagus brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824) 21   1     
        Oreochromis niloticus (Linnaeus, 1758)   1      
Synbranchiformes         
      Synbranchidae         
        Synbranchus marmoratus Bloch, 1795 3 3 4  6   2 




Tabela 3: Valores médios de diversidade (índice de Shannon-Wiener), número de espécies, dominância (D) e 
equitabilidade (J) das espécies coletadas nos oito pontos do rio Sambaqui. 
Índices Ponto A Ponto B Ponto C Ponto D Ponto E Ponto F Ponto G Ponto H 
Shannon (H') 1.863 1.136 2.182 2.362 1.776 1.801 1.902 1.034 
Número de 
espécies  10 7 13 15 9 9 11 4 
Dominancia (D) 0.205 0.498 0.137 0.121 0.210 0.198 0.195 0.454 






4.2. ICTIOFAUNA x AMBIENTE 
 
Para a análise PLSM foram utilizados 14 descritores (características físicas do 
ambiente). Apenas o primeiro componente principal foi retido, pois os demais não se 
mostraram significativos. Escolheu-se as variáveis preditoras que mais se 
relacionam com os índices da comunidade arbitrariamente, adotando os maiores 
lambdas, com valores superiores a 0.3 (CIONEK, 2010) (Tabela 4). 
 
 
Tabela 4: Resultado do Partial Least Square Model para os índices dos oito pontos do rio Sambaqui, para os 
descritores que explicaram a variabilidade do Componente Principal. Os maiores lambdas foram escolhidos 
(maiores de 0.3) e destacados em negrito. R2 = Coeficiente da regressão; p = significância; Explicação = soma 
dos quadrados das variáveis preditoras com maiores lambdas, corresponde à explicação fornecida somente 
pelos maiores lambdas em relação ao componente principal em questão. 
Índ. de Shannon (H’) Equitabilidade (J) Dominância (D) Riqueza (S) 
Descritores 
CP1 CP1 CP1 CP1 
  Rochas grandes (> 25cm) 0.025 0.057 -0.005 0.015 
  Rochas médias (< 25cm) 0.200 0.150 -0.101 0.228 
  Rochas pequenas (< 10cm) 0.502 0.390 -0.468 0.491 
  Cascalho (< 3.5cm) 0.014 -0.105 -0.020 0.059 
Areia -0.130 -0.122 0.083 -0.154 
Silte -0.059 0.089 -0.057 -0.117 
Folhiço 0.293 0.210 -0.281 0.272 
Argila -0.498 -0.127 0.494 -0.481 
Corrente -0.174 -0.373 0.236 -0.071 
Profundo (>1m) -0.159 -0.463 0.347 0.039 
Médio (40cm<x>1m) 0.045 -0.244 0.091 0.155 
Raso (<40cm) -0.012 0.304 -0.145 -0.147 
Vegetação 0.156 -0.196 -0.018 0.274 
Sombreamento -0.521 -0.428 0.481 -0.483 
R2 0.749 0.749 0.745 0.757 
p 0.005 0.005 0.005 0.004 





O tipo de fundo que influenciou todos os índices foi o de rochas pequenas, 
sendo que a presença do substrato argila influenciou todos os índices, exceto a 
equitabilidade. A corrente esteve relacionada somente com a equitabilidade, a 
profundidade também teve influencia significativa, a maior profundidade se relaciona 
mais com a equitabilidade e a dominância, a mais rasa somente com a 






riacho se relacionou com todos os índices calculados. Observou-se que a 
porcentagem de explicação do CP1 para todos os índices foi alto, dado pelos altos 





O número de espécies aqui encontradas (24 espécies, pertencentes a 5 
ordens) é considerado alto e encontra-se dentro dos padrões citados para riachos 
costeiros ou de Mata Atlântica (Aranha et al., 1998; Mazzoni & Lobón-Cerviá, 2000; 
Esteves & Lobón-Cerviá, 2001; Guimarães et al., 2010), onde há uma variação de 
15 a 26 espécies amostradas (Mattox et al., 2010). 
No presente estudo evidenciou-se o predomínio das ordens Siluriformes e 
Characiformes (tanto em relação ao número de espécies quanto ao número de 
indivíduos), sendo que esses grupos são considerados os mais diversos e 
dominantes encontrados na região Neotropical (Lowe-McConnell, 1999). Este 
resultado também foi encontrado por outros autores não somente em riachos 
costeiros (Fogaça et al., 2003; Barreto e Aranha, 2005), mas também no alto rio 
Paraná (Lemes & Garuti, 2002; Casatti, 2004, 2005), rio Tibagi (Oliveira & 
Bennemann, 2005) e alto rio Iguaçu (Abilhoa et al., 2008).  
Embora a ANOVA não tenha mostrado diferenças significativas entre os 
pontos de amostragem, podendo isto estar relacionado a pequena distância entre os 
pontos – cerca de 1 Km – e a grande distância dos pontos à nascente do rio 
Sambaqui, estes diferem em alguns aspectos levando-se em consideração os 
índices calculados. Vannote (1980) afirma em sua Teoria de Rio Contínuo, que a 
riqueza de espécies aumenta no sentido montande-jusante, e isto ocorre em 
paralelo com um aumento na complexidade dos habitats e a tendência das espécies 
ao equilíbrio (Garutti, 1988; Casatti, 2005; Braga & Andrade, 2005), entretanto, em 
algumas situações fica difícil aplicar o conceito do Contínuo Fluvial como em 
sistemas que passaram por alterações antropogênicas (Naiman, 1988, apud Ferreira 
& Casatti, 2006), como é o caso dos pontos amostrados. Assim, o que foi observado 
no presente estudo não é um padrão definido pela Teoria de Rio Contínuo. Tanto em 






valores, enquanto o ponto B e o H mostraram os menores valores de diversidade e 
riqueza. Mazzoni & Lobón-Cerviá (2000) evidenciaram em seu estudo a semelhança 
das assembléias em 9 pontos amostrados ao longo do rio Ubatiba, isto podendo 
estar ligado ao fato de que os mais a jusante estarem sofrendo maior ação antrópica 
e apesar de existirem vários habitats, estes possuem baixa complexibilidade 
(Ferreira & Casatti, 2006), o que parece ter ocorrido no presente estudo.  
As maiores dominâncias apresentadas pelos pontos B e H, são explicáveis 
pelo fato de estes terem uma espécie com alta abundância em relação as demais, C. 
pterostictum para o ponto B e Microglanis sp. para o ponto H. O que condiz com a 
literatura, pois indivíduos de C. pterostictum, são encontrados em locais com fundo 
rochoso e com corrente de moderada à rápida (Buckup & Reis, 1997; Aranha et al., 
2000; Fogaça et al., 2003; FishBase, 2011), e algumas espécies do gênero 
Microglanis habitam locais com corrente mais lenta entre a vegetação marginal 
submersa com substrato composto por folhas e troncos (Ruiz & Shibatta, 2010; 
FishBase, 2011). As maiores equitabilidades ficaram por conta dos pontos D e C, 
pois esses possuem maior número de espécies, bem como, uma melhor 
uniformidade na abundância dessas.  
Nos pontos aqui amostrados, as variáveis físicas do ambiente que 
apresentaram relação com os índices calculados para a ictiofauna foram os tipos de 
substratos (rochas pequenas e argila), a velocidade da corrente, a profundidade 
(ambientes mais profundos e rasos) e o sombreamento, o que corrobora a literatura 
de que os fatores físicos do ambientem explicam a composição e estrutura das 
comunidades de peixes (Caramaschi, 1986; Uieda & Castro, 1999; Cionek, 2010). 
Somando-se a essa informação há o fato de que as comunidades de peixes são 
sensíveis as condições ambientais, tanto em relação a distúrbios causado pelo 
homem, em especial ao uso do solo para a agricultura e exploração de água (Brown, 
2000; Meador & Goldstein, 2003). 
Compreende-se o resultado aqui obtido de que o tipo de fundo influencia na 
diversidade, equitabilidade, dominância e riqueza da ictiofauna estudada, pois cada 
espécie irá habitar ou transitar entre habitats mais propícios para o seu 
desenvolvimento, locais estes em que as características morfológicas da respectiva 
espécie sejam favorecidas (morfologia ligada a nichos potenciais) (Oliveira et al., 






Ferreira & Casatti (2006) evidenciaram em seu estudo que a estrutura quantitativa 
da ictiofauna estava mais associada a estrutura física do habitat do que a 
sazonalidade, pois as maiores diversidades específicas estavam diretamente ligadas 
aos locais com maior complexidade estrutural. Guimarães et al. (2010), também 
encontraram uma expressiva relação entre o tipo de substrato e a composição da 
ictiofauna.  
No presente estudo verificou-se que a velocidade da corrente está atrelada a 
equitabilidade da ictiofauna, ou seja, está ligada ao grau de uniformidade das 
espécies nos pontos amostrados. Esta influência da velocidade da corrente sobre a 
ictiofauna também foi diagnosticada por Silva et al. (2007) no Rio das Mortes em 
Mato Grosso e por Araújo & Tejerina-Garro (2009) no rio Ouvidor (tributário do Alto 
rio Paraná) em que este fator, juntamente com o pH, largura do canal e temperatura 
da água, se mostraram mais fortemente relacionados com a estrutura da ictiofauna  
estudada. Estes resultados podem ocorrer devido as diferenças entre um ambiente 
lêntico, considerado mais estável com menor gasto energético por partes dos peixes 
para permanecer na coluna de água, e um ambiente lótico que possui corrente mais 
forte (Allan, 1997), estas características irão determinar quais espécies ali 
conseguem permanecer.  
Os dados obtidos em relação a profundidade influenciar à ictiofauna são 
corroborados por Perez-Junior & Garavello (2007) e Súarez & Petrere-Júnior (2005), 
pois o maior volume de água traria um aumento de locais de refúgio. Esta relação 
dos locais profundos com a equitabilidade e dominância e dos rasos com a 
equitabilidade é dada pelo fato da distribuição dos indivíduos na coluna d´água, 
tanto em relação as diferentes espécies forrageando em diferentes estratos como 
até mesmo dos diferentes tamanhos dos indivíduos dentro da própria espécie que 
podem estar habitam e buscam alimento nos diferentes níveis da coluna d´água.  
Vários autores defendem a idéia de uma grande ligação entre os peixes de 
riachos e a vegetação ripária (vegetação sendo fornecedora de alimento e 
reguladora da temperatura do ambiente aquático), sendo que, a mata ciliar pode 
oferecer uma grande heterogeneidade de habitats dentro do leito do riacho que 
possibilita a existências de inúmeras espécies nestes (Bastos & Abilhoa, 2004), e a 
diminuição dessa vegetação acarretará a queda na diversidade e/ou riqueza das 






biodiversidade e/ou diferenças na diversidade e riqueza em pontos amostrados, está 
diretamente atrelada a degradação dos ambientes que muito tem sido ocasionada 
pelos impactos antrópicos como o encontrado por Dias & Tejerina-Garro (2010), 
sobre todos os recursos naturais, isso sendo conseqüência da contaminação dos 
ambientes aquáticos e lençol freático, introdução de espécies exóticas, 
desmatamentos, modificações no habitat e alterações de fontes de energia (Araújo, 
1998; Goulart & Callisto, 2003). As alterações causadas pelas formas de uso do solo 
(Scott et al., 2002) como desmatamentos e queimadas, embora possam trazer 
benefícios para algumas espécies se mostram em escala global como negativos ao 
todo da comunidade e isso se arrastando a um longo prazo, por isso a necessidade 
de estudos que visem a elaboração de práticas de manejo adequadas para o uso do 
solo (Iwata et al., 2003). 
O sombreamento está intrinsecamente relacionado com todos os índices 
calculados. Isto pode se dever ao fato de que em locais mais sombreados há uma 
menor produtividade primária autóctone (Rezende, 2007; Gerhard et al., 2004). Isto 
favoreceria o aparecimento de determinadas espécies que consomem estes itens 
alimentares. Resultado semelhante ao encontrado no presente estudo, foi observado 
por Gerhard et al. (2004) que verificou a relação da variável sombreamento sobre o 
número de espécies, abundância e índices de diversidade e Ferreira (2007) que 
relacionou o sombreamento a variabilidade na composição de espécies em riachos 
da Planície Costeira da bacia do rio Itanhaém. Tem-se ainda, que a vegetação 
ripária promove a regulação da transferência de energia e matéria para o sistema 
aquático (Pusey & Arthington, 2003; Wantzen, 2008). A ausência de sombreamento 
pode acarretar um aumento de transferência de energia térmica e maior intensidade 
luminosa, levando a prejuízos na reprodução e efeitos sobre as taxas metabólicas 
(mortalidade de ovos, larvas e juvenis e modificações na morfologia corporal) (Pusey 
& Arthington, 2003; Menezes et al., 2007). 
Ressalta-se que a identificação de impactos humanos sobre os sistemas 
fluviais são um desafio perante os inúmeros componentes que se interpolam para 
formar esses sistemas, assim, os indicadores das paisagens (quantidade, disposição 
e tipo de vegetação) podem auxiliar os métodos já utilizados ou até mesmo 






fornecendo novas idéias sobre as influências das atividades humanas sobre os 
ecossistemas fluviais (Gergel et al., 2002). 
Evidentemente nota-se que ainda há muito por fazer, para que entendamos 
todos os mecanismos determinantes envolvidos nos processos que ocorrem para a 
estruturação das comunidades de riachos. Há a necessidade crescente de estudos 
que visem a detecção da situação e mudanças pelas quais riachos vem passando, 
em nível global, visando um entendimento a longo prazo (passado, presente e 
futuro) (Gergel et al., 2002). Não obstante deve-se levar em consideração não 
somente o ambiente como um todo, mas sim as peculiaridades de cada local 
amostrado para que se tenha resultados mais robustos em relação a estrutura da 
ictiofauna estudada e sua possível conservação ou recuperação (Silva et al., 2007) e 
isso tudo aliado a idéia de que a vegetação ripária é de extrema importância para os 
riachos, sendo que sua área deve ser considerada quando se visa planos de 





Concluí-se com o presente estudo que não houveram diferenças significativas 
em relação à estrutura da comunidade dos oito pontos aqui estudados, assim, esses 
manteriam a mesma comunidade, porém com diferentes características, diferentes 
ofertas de habitats e de recursos. Também se evidenciou que o tipo de fundo 
composto por rochas e argila, a corrente, a profundidade (profundo e raso) e o 
sombreamento realmente se relacionam com a riqueza, diversidade, dominância e 
equitabilidade da ictiofauna. Assim, pode-se propor que estes parâmetros ambientais 
sejam levados em consideração em análises ambientais rápidas e que essas e 
outras variáveis ambientais sejam cada vez mais estudadas, interpretadas e 
testadas em prol de um acréscimo no conhecimento da relação dos sistemas 
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Os riachos costeiros são considerados instáveis, com alterações a curtas 
distâncias, disponibilizando desta forma, uma grande variedade de habitats. Essas 
características favorecem o estabelecimento de diversas espécies de peixes e 
trariam um padrão de comunidade mais específica para cada local. No entanto, em 
nossos resultados observamos que mesmo em locais com características 
fisiográficas distintas a comunidade do rio Sambaqui não sofre grandes mudanças. 
Nota-se que poucas espécies são exclusivas de um único ambiente sendo que o 
que mais difere nesses locais é o número de indivíduos por espécie. Isso contribui 
para maiores diferenças quanto a dominância e equitabilidade dessas espécies nos 
ambientes estudados. O maior número de indivíduos de espécies específicas ou até 
mesmo a existência ou ausência destas espécies em determinados pontos, está 
diretamente atrelada às características desses locais, que fornecem um ambiente 
propício para sua sobrevivência. Com isso podemos perceber que os resultados 
encontrados no capítulo dois, deste estudo, em que as variáveis físicas que 
estruturam a comunidade são corroborados pelos resultados do capítulo um.  
Quanto aos recursos alimentares utilizados pelas espécies encontradas no 
presente estudo, observamos uma ampla ingestão de itens, sendo alguns mais 
acidentais. Houve um predomínio do uso de itens de procedência autóctone, 
principalmente de insetos aquáticos (maior ingestão de itens de origem animal). Este 
resultado está diretamente ligado com os resultados obtidos para as variáveis físicas 
do ambiente, pois se observa que nesses locais há uma grande influência da 
vegetação marginal sobre a assembléia íctiica. Assim, esta depende da vegetação 
ripária para sua sustentação, porém quando esta se encontra em pequenas 
proporções os peixes passam a explorar itens fornecidos pelo próprio sistema 
aquático, como algas e insetos aquáticos. Este comportamento está bem 
representado nos resultados encontrados no presente estudo, sendo que foi 
observado que os locais com redução na mata ciliar podem ter sido responsáveis 
pela diminuição da ingestão de itens de origem alóctone para a alimentação das 
espécies estudadas.  
O rio Sambaqui apresenta espécies de peixes compondo seis grupos tróficos, 






item alimentar nos dois pontos amostrados. Este resultado poderia justificar o fato do 
alto grau de “stress” apresentado por ambos os pontos amostrados, quando se leva 
em consideração as guildas tróficas formadas. Assim, esse cenário poderia ser 
conseqüência de fatores estressores como, competição por habitats de forrageio e 
alimentação e pelas perturbações ambientais, naturais e antrópicas, que ocorrem 
nesses locais.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
